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NATAL à vista!
Quadra festiva .consagrada ii

tamsua, quadra em que em todos
nos vibra a saudade pelos nossos

vivos ou presentes, quando não

ausentes, em que o amor por to­

dos, mais se faz sentir, em que
Il solidariedade 1vumana é mais

profunda e mais expressiva, é
bem a. época mais propicia para
que todos meditemos e façamos
acto de contrição de alguns p€­
caâoe que nos p'esem na alma,
ou na consciência.

.

Data, profundamente reUgiosa,
em que se comemora o advento
do Deus menino vindo à Terra

Novo Presidente
da Câmara Municipal

DE OLHÃO
Sub a presidência do dr. Ma­

nuel Esquivel (Governador Civil
cio Distrito de Faro) realizou-se
c acto de posse do eng.v João

Deodato Neto Caboz, nas funções
de presídente da Câmara Muni­

cipal de Olhão. Exercia idênti­
co cargo em Portimão e sucede

ao sr, Alfredo GaIvão, que foi.
exonerado a seu pedido.

. Ao novo presídente da edili­
dade olhanense «A Voz de Loulé»
formula votos dos melhores êxi­
tos no desempenho da sua mis­

são.

-------

tC Problemas
Caldasdas

de Monchique»
visita ao

Subse­
Estado

alvo da

Algarve do
cretário de
do Tesouro

Acompanhado do Director Ge­
ral da Fazenda, deslocou-se ao

Algarve o dr. Santos Labísa,
Subsecretário de Estado do Te­

SOUDO, a fim de estudar as mais
conveníentes sotuções com vista
a um maior desenvolvimento das
Caldas de Monchique Ali se reu­

niu com o dr. Manuel Esq.uivel
(Governador Civil do Distrito) e

elementos que constituem a Co­
missão Administrativa das Cal­
das de Monchique. Aquele mem­

bro do Governo foi depois obse­
quiado com um almoço pelo
Chefe do Distrito, que decorreu
no Hotel Alvor-Praia. Esta.mos
certos que um melhor aproveita­
mento de tão bela região algar­
via se irá processar.

Cobertura
do Mercado
Municipal
A fim de evitar que a chuva

prejudiq.ue vendedores e com­

pradores que diàriamente utili­
zam o Mercado Municipal para
8.(; suas transacções, a Câmara
de Loulé mandou proceder à
cGbertura das 2 faixas laterais
da área que já se encontrava co­

berta.
O interior do Mercado perdeu

beleza, mas ficou mais funCÍ('­
naI. Pena foi que não tivesse Bi­
do muito mais numerorosa a

quantidade de chapas de plãs­
tlco para que o M·ercado ficas­
'je com mais claridade.
A obra importou em cerca de

100 contos e é intenção da Câ­
mara proceder à cobertur';l da
restante área do Mercado logo
que as disponibilidades finan­
ceiras o permitam.

23 DEZ. m;

p.ara nos dar o eæem.pto da sua

hu;mildade e do seu sacrificio pa­
ra redenção da 1vumanidade, ela
perdura na noite dos tempos com

o seu espIen.dor de radiação de
bondade e ternura, marcando um

eæpoente de p.az entre os homen8.
O Natal, com o progresso âos

noss-os dias, vai-se substituindo
à pureza do recolhimento do lar,
em festas entre amigos, em ilu­

minações das ruas, em espectá­
culos e m,anifestações colectivas,
em réveillons e soirées que se

não. são inferiores em beleza e

deslumbramento deix.aram· de ter

aquele reoolhimento festivo que
ere a hora da concentração da.

família em torno do madeiro fu­
megante, na lareira bem tradi­
cional.
Lembro-m'e com saudade âos

(Oontinuação na 8." página)

I Desde
1

meses I Urna situação que carece ser revista

A situação das Regentes
dos Postos de' Ensino

há
que se trabalha activamente na cons­

trução de carros que hão" de desfilar
na Batalha das Flores em Loulé

Silenciosa e persístentemente,
sem alardes do seu trabalho, a

.

Comissão do Carnaval de Loulé,
tem estado a fazer um traba­
lho sério e valioso, que tem por
objectivo recuperar o prestígio
de uma festa que colocou a. nos­

sa terra num lugar cimeiro neste
sector,

E não se pense que esse tra­

balho foi iniciado em Dezembro
(como era enervantemente tradi­
cíonal) ou em Novembro. Por
incrivel que possa parecer (pots
há longos aoDOS que se «peneava>
nlsso ), a Comissão que há 5
anos vem fazendo a nossa resta
do Carnaval decidiu Ce achamos

que muito bem) iniciar o traba­
lho para o Carnaval de 1971 logo
após as festas de 1970. Uma das

primeiras preocupações foi des­
truir os carros alegóricos cuja
existência já se tornava notada

pelo seu repetido aparecimento
'DO corso.

Foi esse o primeiro passo para
que seja diferente o Carnaval
para 1971. Mas os restantes ro­
ram mais difíceis, pois além do
ractor imaginação há ainda um

pormenor ímportante: o custo
dos carros que sejam realmente

dignos de figurarem nas nossas
Batalhas de Flores. Mais ou me­

nos esse foi superado e hoje já
podemos afirmar que terão de
facto nível os carros alegóricos
(Continuação ne 2." pâgína)

CENTRO OE TURISMO

E INFORMACÃO
da Casa do Algarve
em LI S B O A

.

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30.

Telefone .323240

------------------------

I

Todos os anos em Agosto des­
cemos de Lisboa até Quarteira,
para voltarmos a: ser Algar­
vios ...
Além da vida de Praia, ag.ora

em progresso com o Turismo,
promovido pela Algarvesol, na
Povoação propriamente dita. go­
zamos das comodidades que nos

oferece a Vílàmoura, com o seu

aristocrático clube de golfe, ou­

de se passam umas tardes deli­

ciosas, vendo os golfistas (por­
que não somos ainda amado ..

res) - mas refrescando-nos das
canículas com 00 fresco das be­
bidas e a sensação agradável
uos campos relvados.
Quem IllOS diria, há dez anos,

quando deixámos a presidência
da Junta de Turismo da nossa

Praia e escrevíamos «Os Mor-

Alves Redol
foi r&cordado em Faro
Decorreu no sábado o 1.° ani­

versário da morte de Alves Re­
dol, vulto grande da Iíteratura
portuguesa contemporânea, Pot'
todo o País se realizaram vá­
rios actos comemorativos. Em
Faro e por iniciativa do Grupo
de Teatro do Círculo CUltural do
Algarve, decorreu no Teatro Es­
túdio uma sessão evocativa.
Abriu com palavras do sr. Dr.
Luis de Oliveira Guímarães, pre­
sidente da Sociedade dos Auto­
res e Compositores Teatrais Por­
tugueses..
Depois foi representada a

peça de Alves Redol «Maria
Eimília�.
Houve também um colóquio

sobre a vida e obra do saudose
autor de «Barranco dos Cegos:!>,
«Fanga», «o cavalo espantado»,
etc.

do Concelho de Loulé
lint&ni"

gados de Quarteira», com a his­
tória da gente de algo que aqui
viveu e a enobreceu pelos seus

feitos, que a antiquissima Quin­
ta de Quarteira viria a ser sede
de um dos maiores empreendi­
mentos turísticos e agricolas do
Pais? Já hoje possui 30 Kms. de
ruas asfaltadas, com uma larga

o Dia da Arvore
- foi assinalado
em QUARTEIRA

A exemplo do que se fez em

todo o Pais para assinalar o

«Dia da Árvore», em Quarteira
houve alguém que soube apro­
veitar-se dessa iniciativa gaver
namental para dar o prímeíro
passo (parece mentira mas é
verdade) no sentido de procurar
valorizar aquela povoação con.

elise elemento precioso e belo

que é a árvore.
Apesar da sua indiscutivel

utilidade, não nos consta que,
dentro da povoação, existisse
uma única árvore plantada era

ruas, largas ou praças de Quar­
teira. E dizemos «existisse» por­
que, desde o «Dia da Árvore»,
que estão plantadas 4 palm�ira¡;
WoJ ,Largo do Mercado,.

Sem dúvida que a falta mais
flagrante é exactamente à beira
mar, o que torna aquela zona

extremamente árida, desabriga-

(Oontinuação na 8." página)

Se tem gás em casa, leia porque lhe interessa

o factor seuuranca
Por iniciativa do sr. José

Guerreiro Martins Ramos, dinâ­
mico e conceituado comerciante
da nossa praça, deslocou-se há
dias a Loulé uma equipa técni­
ca da «Mobil» que aq,ui ,minis­
trou um curso de aperfeiçoa­
mento e de esclarecimento acer­
ca das normas de segurança pa­
ra aqueles que, por força da sua

vida profissional, têm que ma­
n.usear produtos ¡,nflamáveia. Es·
tá neste caso o gás õe uso cor­
rente nas cozinhas e que afinal
estã longe de ser tão altamente

perigoso como geralmente se su­

põe. Basta acrescentar-se que c

factOr segurança o torna tnO'
fensivo.. E sr. José Guerreiro
Martins Ramos como agent!; da
«Mobil» nos concelhos de Loulé,
Albufeira e S. Brãs quiZ de­
monstrá-lo aos ,se.us subagentes
e para isso promoveu em· Loulé
um curso ·especial de segúrança.
Desempenharam-se dessa missão
a equipa da «Mobil» ,constituida
pelos srs. Barata Simões, Ins-

(Continuação Illa 2.· pãgina)

. rede de esgotos, águas canali-·
. zadas e electricidade, para uma

população estimada em 50 000
habitantes, além da maior va­

caria existente IlIO País, em se·

mí-estabulação (1500 bovinos)
Provou-se, assim, o que há 10

anos escrevemos e foi que a His­
tória também tem os seus di­
reitos ...

Neste último Agosto, tivemos,
numa tarde urna larga conversa
com dois velhos amigos de Lou­
lé, os srs. Joaq.uim Coelho e Con­
treíras, à mesa do Café, da
Avenida José da Costa Mealha.
Vamos agora responder aes

problemas de Loulé, que então
nos puzeram.

Começamos penla centro; de
Camionagem, para substituir a

inóspita estação . actual da ca­

mionagem .Eva.

Soubemos, através do Gabi­
nete de Estudos e Planeamento
cios Transportes Terrestres, do
Minístério das Comunicações.
que ainda até agora, nem as

autoridades concelhias, nem as
distritais puzeram o problema
da construção da central de ca ..

rrdonagem de Loulé, o que é de
justiça ser feito, Neste momen­

to estão a ser estudados os pla­
nos da central de camíonager.i
de Lisboa, que vai ser construí­
da ao abrigo do III Plano de
Fomento, nos terrenos em que
esteve a Feira: Popular. E:sta
SErá transferida para uma quin-

(Oontinua na 4.' página)

Confraternização
em Quarteiro
do pessoal
da firmo C. Santos
No Hotel Toca do Coelho rea­

lizou-se no dia 12 do co�rente.
uma festa de. oonfraternização
do pessoal das filiais do Algarve
da importante firma C. Santos.

. Além dos 125 empregados que
trabalham em Faro, Olhão e

\Praia da Rocha, estiveram tam­
bém presentes o sr. Dr. João
Mendes d'Almeida, Adminbtra­
cior responsável pelas filiais dé'
grupo C. Santos e o Chefe Ge­
ral de Vendas o sr. Álvaro
Vieira.
A festa em Quarteira decor-

(Continuação "II B." página)

De entre as classes do fuucío­
nallamo público ressalta uma.
que, pela injustiça QU tratamen­
to de discriminação que tem so­

frido, não pode deixar de ser en­

carada com a devida consídera­
ção pelos poderes públicos ou,
melhor, pelos Ministérios das Fi­
nanças .e da Educaçã,o.
São as pobres das Regentes

Escolares cujo mister é exer­

cido nos mais escondidos e ina­
cessíveís lugares dos concelho',
nas piores condições pedagógi­
cas e íncomodídades físicas, sem

qualquer espécie de auxilio ou

protecção.
Muitas ñmcionam . em postos

cujas casas elas arranjaram, se

é que não pagam as rendas, long e

muitas vezes de estradas ou

carreteíras de acesso e, na ge-

ner'alídade, de uma loja ou ta­
berna onde se abasteçam do
essencial para a vida .

Criados pelo Estado, no s�u
louvãvel desejo de extinguir o

analfabetísmo, abertos em l()cats
onde se não justificaria uma es­
cola por falta de frequência 011,
possivelmente, por falta de ms­

talação conveníerrte ou adaptá­
vel foi, igualmente, dada força
legal a uma profissão que s·'

haver.a de revelar como urna

das melhores alavancas para o

rr.'nlstérto do ensino pr.márío,
digamos uma infra estrutura do
combate ao analfabetismo.
E exigiu-se a prestação de um

exame, cujo programa fora pré­
via. e superiormente estabeleci-

(Continuação na 6.a pãgina)

para 1971
Em reunw.o do Conselho MI.­

nicipaZ realizada em 15 de No­

vembro' foi aprov.ado o Plano

de Actividades pam 1971.
O elevado cômputo de despe­

pesas previsto atinge 19.000

contos, verba que é invulgar e

tl-OS parece ser a maior de ante­
riores orçamentos Municipa'i,s.
A �úcida análise que o sr. Pre­

sidente da Câmara faz das di.­

[iculâade» encontradas na ge­
rência âos negócios municipais
e na consecução das obras que G

Plano insere, dem'Onstra bem

quanto é cada vez mais dificil
tornar um Plano de Actividade
exequível e objectivo.
Oxalá s'e consigam realiza!'

todos os objectivos progrt�rrw.-

Plano de Actividades
A Prnmocão·Economico-Social da (ômol'aMunicipal de Loulé

Tolerancia
no encerramento dos

estabelecimentos
durante
a Ouadra Festiva

A pedido da Federação OOS

Grémios do Comércio do Algar­
ve, foi autorizado um prolonga­
mentó da abertura dos estabe­
lecimentos comerciais durante a

quadra do Natal e Ano Novo.

Assim, a partir do dia 19 03

estabelecimentos encerram dià­

riamente às 20 horas, excepto
nos dias 19, 24, 26 e 31, q.ue en­

cerrarão às 21 horas.
Foi igualmente autorizado que

os estabelecimentos e s t e j a m
abertos duram.te a hora dQ a!­

moço.

d"os, embora antecipadamente 8';

prevejam ae maiores dificuZda­
des, quanto a alguns .

(Continuação na 1.· página)
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Esteve no Algarve
o Secretário de Estado
do Trabalho
e Previdência

Deslocou-se à nossa província,
o Dr. Silva Pinto, Secretário de
Estado do Trabalho e Previdên­
cia, que presidiu a vãrías reu­
niões onde foram tratados as­
suntos relacionados com o seu

departamento governamental, es­

pecialmente a extensão do abo­
no de família aos trabalhadores
rurais. As Sessões de' Trabalho
decorreram em Faro, on.de aque ..

le membro do Governo foi cum­
primentado no Gov. Civil pelo sr.
Dr. Manuel Esquível (Chefe d.
Distrito), sr. Major Vieira Bran­
co (,Presidente do Município),
sr. Dr. Carvalho Parente (dele­
gado do I. Ni. T. P.) e outras
individualidades.
Numa reunião ali efectuada

partícíparam os presidentes ou

seus representantes de todos os

Municípios Algarvios. Depois o

sr, Dr. Silva Pinto visitou as

instalações da Caixa de Previ­
dêncía e Abono de Família de
Distrito de Faro e da'Divisão
Regional do Serviço Nacional
de mmprego.
Mai·s tarde esteva na delega­

ção do Instituto Nacional de
Trabalho e Previdência, termi­
nando por presidir a uma reu­

¡;ião no Governo Civil dedicad'!
à organização corporativa no

nosso distrito e em que foram
abordados e discutidos proble­
mas da maior importância.

CARTA ABERTA
o CARLOS ALBINO

Ex.mo Sr.:

EIU, Bernardino Mascarenhas,
não posso caZar por mais tempo
(.; minhœ indignação, e venho

hoje procurar esclarecer uma Bi­
tu.ação que cuido inadmissível no
nosso meio ordeiro e indivisível.

Entretanto, acrescento que ve­

nho em paz e nome próprio.
A verdade é esta: o Sr. Oarlos

Albino tem andado a mangar
com a gente nas suas «Anota­
ções»� mang.ação essa que atin­
giu o ponto crítico no n.O 454 da
«Voz de Loulé�.

Como algarvio do coração (que
me orgulho de ser), sou leitor
a..�síduo do «Jornal do Algart'e» e

(},a «Voz de Loulé». Assim¡ foi
com regozijo que vi publicadas,
ne s6>manário citado, algumas
cartas da minha amiga e vizi­
nha Aldegundes Oasanova, ct

qual s.e refere nos seus escritos
ao Ti Manel Aleijadinho e à D,
P'intainha (pessoas com quem
tenho relações amistosas>. desdE>
sempre) e até a um tal «homem
de bigode», com quem - diga-se
de passagem - ainda ontem e8-

(Continua na 6." página)
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A DIREcçÃO

U factor segurança JOPELARA! Jústific�ção fedel'oção dos Caixas de Pre­
- Centro Comercial N oto ri a I vidência e Abono de família
d R SECRETARIA NOTARIAL DE

e epresentaço-es, LOULlt - }.O CARTóRIO -

NOTARIO: LICENCIADO
NUNO ANTóNIO DA ROSA

Limitado PEREIRA DA SUNA

Desde há meses
(Oontinuação da 1.· p4gintt)

.que irão desfilar pela nossa Ave­

nida. E se esta afirmação I'i ca­

tegórica é porque alguns desses
carr.os já estão concluidos e re­

velam-'llos não só o poder ima.­

ginativo do seu autor como tam­
bém a habilidade dos executan­
tes, a quem foi garantido traba­
Uio durante os 12 meses do ano
a fim de atenuar uma crescente
carência de mão de obra espe­
cializada que anualmente tem
feito perigar a execução dos
carros.

O conhecimento destes facto'i
alegra-nos imenso porque nos

dão a certelZa de que afinal há
ém' Loulé alguém que, embora

sujeitando-se a uma critica moY­

daz e venenosa, ainda tem âninlC'
"; força de vontade bastantes p3.­
ra vencer dificuldades ·sem <'Onta
apenas com urn ideal: servir
Lo,ulé.
Esses operantes elementos que

babalham na sombra para en··

grandecimento da nossa terra.
bem merecem o apoio e a com­

preensão de todos .os louletanos.
Oxalá não lhes falte ânimo

para o prosseguimento dos seu,;

nobres objectivos.

(Oonhn'll:dÇão ¡:ta i : l1ágintt)

pector; António Marques de Al­
meida, Técnico de segurança e

F1oriano Matos Tavares, Técnico
de Montagem, os quais deram
evidentes provas de abalizados
conhecimentos acerca dos pre­
blemas das suas especialidades.
Fomos disso testemunhas por­
que estivemos presentes na ses­
são inaugural desse curso de se­

gurança e assistimos a diversas
demonstrações em que nos pro
varam por A + B que o gás é
tão inofensivo como a água des­
de que se respeitem normas de
segurança universalmente acei­
tes. E isso é tão evidente que
até a rua é perigosamente mor­

tal desde que não tomemos me­

didas de precaução.
No caso do «Mobil» há uma

característica que merece ser

realçada: uma preocupação pre­
dominante pelo factor seguran­
ça. Desde os tempos já distantes
em que a «Mobil» era a «Va­
cuum» já esta se preocupava de
tal forma com a segurança que
os primeiros sinais que aparece­
ram nas estradas de Portuga1
foram colocados por aquela com­
panhia. A partir dai têm aumen­
tado progressivamente as preo­
cupações.da «Mobil» por tudo o

que se relacione com segurança
e hoje já tem téonícos altamen­
te especializados que organízam
períõdícamente cursos de segu­
rança para que todos os seus

empregados e revendedores sai ..
bam como agir em casos de

emergência. Para circunstân­
cias mals. graves, tem «Mr,bih
ós seus prõprtos bombeiros, com

viaturas e ainda o mais moder­
no material para o combate ao

fogo,
. E, quer atravez de folhetos.

da "imprensa oú de reuniões, a

«Mobil» procura tnsístentemente
fazer lembrar às pessoas come

devem agir em casos de emer ..

gência, pois às vezes em tais
circunstâncias não ocorre ra­
as coisas mais símples e mais
eficazes.
Porque, tem larga experiência

da suaaétívídade A «Mobil» sen­
te a responsabilidade que assu­

me quando vende produtos infla­
máveis, mas, porque tem uma

preocupação prédomínante pe'o
fá.c_tor segurança, pode parantír
que também vende segurança
Alguma falha só pode ser atrt­
buída a um erro humano ou ,.,

deficíência de material e por
isso,' a quem lida com gás, a.

«Mobil» recomenda «não faça
mal se não sabe lazer bem». De­
vido à sua composição química,
9, gás � mais pesado do que o

ar
.

e pôr isso desce quando há

fuga. o perígo que a sua pre"
sença apresenta !DOS. esquenta­
dores das casas de banho é de­
vido ao 'facto de absorver o ox!
-génio. Não havendo renovação
de ar, este fica ainda mais sa­
turado .

pelo vapor de água' e a

ausência do exígénío provoca o

estado de ínconscíêneta, tornan­
do fatal a morte por asfixia. O

gás não é venenoso e, ao con­

trário do que geralmente se su­

põe, não é o gas que mata mas
sím a ausência do oxigénio que
tenha'sido consumido pela Ch8.­
ma cu pela respiração em am­

biente recnaôo,
.

O gás queimado no quarto de
banho é igualmente perigoso
porque provoca a libertação CP
monoxide de carbono, causando
a morte por envenenamento. P9,­
ra tanto bastará que a queima
seja deficiente, o que até pode
ser provocado por uma simples
teia de aranha que dificulte a

saiçla dO' gás queimado.
Estes são os principios sim­

ples e básicos que todas as pes­
:;loas devem conhecer para q.ue
não corram riscos tão desneces­
sários oomo perigosos. E é por
isso que fazemos gosto em di­

vulgar alguma coisa do muito
que ouvimos na reunião a que
há dias assistimos" e em q.'le os

técnicos da «Mobil» demonstra·

ram (verbalmente e através de
um excelente filme color! do )
quais são as principais normas
de segurança que todos devemos
conhecer para defender vidas e
bens materiais.
Na presença de cerca de 20

agentes da «Mobil», os técnicos
desta conhecida companhia f'íze­
ram ainda várias expertêncías
práticas para dernonstrar eru

que circunstâncias os produtos
inflamáveis se íncendeíam e

quando é que isso é impossível,
frilzando que a combustão só é
possível com a junção (em per­
contagem infalfvel) de 3 ele­
mentos vitais: fogo, combustí­
vel e oxigénio. A falta de qual­
quer destes ·elementos dá-nos a
certeza da ausência de perigo.
J!; por isso que o gás só se in­
cendeia à saída e o fogo não
entra na garrafa onde a ausên­
cia do oxigénio torna Irnpossível
a combustão: Fenómeno idêntico
se verifica em relação aos depó­
sitos subterrâneos de gasolina,
onde não é de admitir que pos­
sa haver uma explosão.
E, em relação ao material da

«Mobil» até mesmo este :(ooó­
meno está posto de parte nos
casos em que o fogo possa en­
volver intensamente, à superff
cie, uma vasilha estanque de
combustível,
Neste aspecto a «Mobil» ul­

trapassou as firmas concorreu­
tes ao lançar no mercado uma
garrafa de gás dotada com um
sistema de segurança denomi­
nado «click» que permite a saí­
da do gás quando este atinge
determinada temperatura provo­
cada pelo calor interior. Isto
quer dizer que, em caso de in­
cêndío, não existe o perigo d�
explosão onde ho.uver uma. gar­
rafa de gás «Mobil».
Para provar a todos os partt­

crpantes nesta reunião a verda­
de dos factos apontados, os
técnicos da «Mobil» deslocaram­
-se a um local isolado na Gon­
cínha, (próximo do armazém
que serve de depósito de gás) e
al colocaram uma garrafa chela
de gás sobre calor intens".
Quando. o gás atingiu elevada
temperatura, abrlu-ss a válvula
de segurança para dar saíca a
um fortissimo jacto daquele
combustível. A aproximação do
lume no momento em que o

jacto saia provocava uma ex­
tensa lingua de fogo, o que
nos deu uma clara ideia da ele­
vada pressão a que o gás estava
submetido no interior da garra­
fa. Se acrescentarmos que a ex­

plosão de uma garrafa de gá �

pode provocar a morte de pe ,­
soas que estejam a mais de 100
metros de distância, teremos
uma ideia de vantagens deste efi­
caz sístema de segurança.

Secretarui Notarial de Loulé
- 2.0 Cartório - Notá­
rio: Licenciado Salvador
Rodrigues Martins Ponies

Certifico, narrativamante
para efeitos de publicação'
o seguinte:
Que por escritura de 30

de Novembro findo, lavrada
de fIs. 53, v." a 56 do livro
n. o C-31, de notas para es­
crituras diversas, deste Car­
tório, o sócio João Maria
da Graça Iria, da sociedade
«Jopelara - Centro Comer­
cial de Represen tações,
Ld.s», com sede nesta vila,
cedeu ao sócio Pedro Lino
da Graça Iria, a sua quota
do valor nominal de 40 000$,
pelo que saíu da mesma;

Que pelos actuais. e úni­
cos sócios da aludida socie
dade, Pedro Lino da Graça
Iria e Arnaldo Mendonça
Clara, foi elevado de
120000$00 para 250000$00,
o capital social, tendo o au­
mento de 130000$00, sido
subscrito e integralmente
realizado em dinheiro, pelo
sócio Pedro Lino da Graça
Iria;
Que foram unificadas as

quotas do sócio Pedro Lino
da Graça Iria, numa só do
valor de 210 000$00, e al­
terado parcialmente o pacto
social da referida sociedade.
passando os artigos 1.0, 4.;'
e § 1.0 do artigo 7.°, a ter
a seguinte redacção:

Art." 1.°

A sociedade adopta a

denominação «Jopelara
Centro Comercial de Repre­
sentações, Ld.s», e tem a

sua sede em Loulé, na Rua
de Faro, n.v 16.

Art.: 4.°

O capital social é de
250 000$00 e corresponde à
soma do valor das quotas
dos sócios que são as se­

guintes: - uma de 210 000$,
do sócio Pedro Lino da Gra­
ça Iria e outra de 40 000$,
do sócio Arnaldo Mendonça
Clara.

Certifico, para efeitos de PO'I­
blicaçãó, que neste Cartório e
no livro de notas para escritu­
ras diversas, n.s C-48, de fls,
ln a 21, se encontra exarada
uma escritura de justírtcação
notarial, outorgada no dia 7 do
mês corrente, na qual António
Martins Nevoeiro e mulher Emi­
lia das Dores Guerreiro: resi­
dentes ria povoação e f'regnesía
de Almansíl, concelho de Loulé,
se declararam donos e legitimos
possuidores, com exclusão de ou­

t�em, do seguinte prédio: - rüs­
two, constituido por uma cou­
rela de terra de areia de semear
com árvores, no sítio de Ferra:
.rías, freguesia de Almansil con­
celho de Loulé, que COnfron:ta do
nascente com José Martins Leal
E' outro, do norte com Manuel
Pereira Júnior e outro, do poente
com Maria Josefa Caetano e ou­
tro e do sul corn José Martins
Leal e ribeiro, inscrito na res­

pectíva matriz predial, em [lome
de Manuel Martins Nevoeiro, pai
do justificante marido, sob o art o

4 587, com o valor matricial de
1 600$00 e o declarado de 6 000$
e não descrito na conservatõrta
do registo predial deste conce­
lho.
Que este prédio lhes pertence,

por lhes ter sido adjudicado, em

pagamento do seu quinhão here­
ditário nas partilhas efectuadas
por óbito de seus pais e sogros,
o referido Manuel Martins Ne­
voeiro e mulher, Maria Anica
casados segundo o regime da
comunhão geral de bens, que fo­
ram residentes na dita povoação
e freguesia de Almanstl.
Que esta partilha verbal, nun­

ca reduzida a escritura, foi feita
hã cerca de 40 anos, logo após
a morte do último dos referidos
cônjuges, Manuel Martins Ne­
voeiro.
Que a partir daquela partilha

verbal, passaram a possuir o

ídentíñcado prédio e outros qUE'
lhes couberam no seu quinhão,
sem a menor oposição de quem
quer que fosse, posse que sem­

pre exerceram sem interrupção
e ostensivamente, com conheci­
mento de toda a gente, sendo,
por isso, uma posse paeíñca,
contínua � pública,. pelo que
adquiriram o identificado prédio,
também, por usucapão, não ten­
do, todavia, dada a forma como
o adquiriram documento que lhes
permita fazer a prova do seu

direito ae propriedade sobre' o
mesmo.

Está conforme ao orgínal, não
havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

cerfica.
'

Serviços de Planeamento de Instalações'
CONSTRlJçAo DO EDIFICIO SEDE
DA CASA DO POVO DE ALTE

Faz-se público que até 'ao dia- 29/XII/70 e, na
Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Pre­
vidência do Distrito de FARO se recebem propos­
tas para a arrematação da empreitada de cons­

trução do edifício sede da Casa do Povo de ALTE
sendo o preço base Esc.: 1 483 060$00 (um milhão
quatrocentos e oitenta e três mil e sessenta es­

cudos).
Dentro do referido prazo que termina às 17

horas do dia mencionado, o programa do concurso,
caderno de encargos e projecto encontram-se pa­
tentes, todos os dias nesta Delegação, na sede da
Casa do Povo e também nos Serviços de Planea­
mento de Instalações da Federação das Caixas de

IPrevidência e Abono de Família, sitos na Avenida
da República n." 47 _7.0 em Lisboa. Dentro da pri­
meira metade do referido prazo e nos termos em

vigor, todos os esclarecimentos necessários à boa
compreensão e ínterpretação dos elementos paten­
teados, serão prestados pelos Serviços de Planea­
mento de Instalações, por escrito e a pedido tam­
bém por escrito dos interessados.

As propostas para "concurso, deverão ser entre­
gues contra recibo ou enviadas pelo correio sob re­

gisto e com aviso de recepção até ao último dia do
prazo. A abertura das propostas terá lugar às 16
horas do dia 30/XII/70 na Sede da Delegação.

8/XII/70

o _Dia da Arvore I (onfraternização
em QUARTEIRA(Oontinuação da 1.· pág.na)

da e sem a beleza que teria se,

há alguns anos atrás (como tan­
neste jornal) ali tivessem sido
tas vezes tem sido apontado
plantadas as árvores que Quar­
teíra precisa para beleza e con­

eervação das areias.
Como esse trabalho não foi

feito oportunamente, agora só a

pedra e o cimento podem' evitar
a destruição sistemática da

povoação. Para que tal não acon­
teça, o Governo já tomou as ne­

cessârías providências mandan­
do construir uma forte muralha
ole protecção que fará alargar
a actual avenida marginai e1<1

mais 15 metros. A areia reti­
rada do vão entre o actual e o

futuro paredão será atirada 80

mar para alargamento da [raia
de banhos.
Além disso será também cons­

truido um espigão que avançará
pelo mar dentro, em frente do
Hotel Toca do Coelho, e que tem
por objectivo evitar que as cor­
rentes maritimas arrastem para
nascente as areias de Quarteira.
Resta acrescentar que já ro­

ram Iniciados os trabalhos pre­
liminares desta tão ímportante
como necessãría obra. No "Largo
do Mercado está a ser montada
urna potente bascula para pesar
es toneladas de pedra que os ca­

miões transportarão duma 'pr�­
dreira da Estação de Loulé at<:
à beira-mar.
A empreitada foi adjudicada

por cerca de 6.000 contos.

(Oontinuaçãu da 1.' página)

reu em ambiente de franca ale
gria e sã conñraternízação e fo'
precedida de uma «manhã des­
portiva» que teve lugar em
Olhão e cujo número mais ele­
vado foi uma gincana de burros
em que partícíparam somente se­

nhoras.

De manhã o interessante con­
curso de quadras, que foi de­
monstratívo do real valor poé­
tico de algumas pessoas presen-
tes.

.

Antes da eleição dos «Reis da
F'esta» roram dedicados «2 mi­
nutos para mostrar o qlUe 'vale»,
apôs o que se elegeu a «/1¿ncio-
miria mais simpática das filiais
do Algarve de C. Bamios»,
E assm terminou em «beleza

e simpatia» uma" festa que tor­
nou ainda mais fortes os laços
que prendem urna numerosa
«familia» que trabalha pela.
prosperídade de uma grande em­

presa.

*

Num intervalo destas demons-
trações, todos os partícípantes
reuniram-se num almoço de con­

fraternização que decorreu num
restaurante de Loulé e em am­

biente de boa e sádia dísposíção.
-------

Agradecimento
+

José Guerreiro Serafim

Sua família, desejando
evitar qualquer faltá invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de. assinaturas de
todas as pessoas que, de
qualquer forma, comparti­
Clparam da sua dor, vem
tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde do sau­
doso extinto durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que
o acompanharam à sua úl­
tima morada.

Técnico de (ontas
Precisa firma inscri­

ta no grupo A!
Resposta a este jor­

nal.

Art,> 7.°

§ 1.° - A socíedade con­
sidera-se vàlidamente cbri­
gada quando os respectivos
actos e contratos sejam em
nome dela assinados por
dois sócios, um dos quais
será sempre o sócio Pedro
Lino da Graça Iria ou só
por ele.

:m certidão de narrativa
e de teor parcial, que vai
conforme ao original, não
r.avendo, na parte omitida,
nada em -contrário ou além
do que se certifica.

Secretaria Notarial de
Loulé, 3 de Dezembro de
1970.

o 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Satana

---_ ....

Vale das Rãs - Loulé

t
Agradecimento
José de Sousa Pereira

Sua familia, imensamente
grata pelas deferências de
que foi alvo por motivo de
falecimento do seu saudoso
extinto, vem por este l11eio
testemunhar os seus agra­
decimentos a todas as pes­
soas que apresentaram os

seus sentimentos de pesar,
e às que se dignaram acom­

panhar o querido extinto à
sua última morada.

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOULfJ

Becretarla Notarial de I.oub.
lU de Dezembro de 1970.

O 2.· Ajudante,
Fernanda Fontes Bantano

• A DE. AMIGOS

Contribuições
e Impostos

Durante todos os dias úteis do
mês de DEZEMBRO se encon­
tram à cobrança, à boca do co­

fre, as seguintes contribuições e

Impomstos:
Iposto Complemen.tar - Secção

B - 1969.

O imposto deverá ser pago du­
rante o mês de DEZEMBRO, do
ano seguiste àquele a que res­

peita.
Não sendo pago o immposto no

ês do vencimento, começarão 8

correr imediatamente os JUROS
DE MORA.

Passados 60 DIAS sobr.s o ven­

cimento do imposto sem que se

mostre efectuado o respectivo
pagamento, haverá lugar a .pro­
cedimento .executivo.
Também duanrte o mês de DE­

ZEMBRO está a pagamento o

IMPOSTO DE MINAS, referente
ao ano de 1968.

Este imposto é pago de urna
só vez e fica sujeito a juros de
mora a partir do dia 1 do pró­
ximo mês de JANEIRO. O re-

. laxe efectua-se no 1.° dia de

MARÇ,O .

. VENOE�SE
I OU ARRBNDA[;õJSE

Boa propriedade em Benaflm,
freguesia de Alte, a 30 km da

Praia, com terra de sequeiro.
120 figueir.as e várias Arvores,
numa extensã,o de 26 330 m2.

Reçebe ofertas o próprio, Ra­
mos Sortibão - Rua Martins
Sarmento, 29, 1.° - Lisboa,

--------

NATAL à vista I
(Ollntinuaçao da 1.' página)

meus Natais de jovem, quando
sentados em' cadeiras baixas de
tobúa, rodeávamos o Ohefe de
Família, a Mãe, os irmãos, os

parentes mais próximos junto da
grande madeiro, ardendo até õ
hora da missa do Galo.
Ali se re.cordaoom factos da

vida de cada lUm de nós, ali eram
lembrados os que esta'l,,'am au­

sentes, ali se viviam deliciosos
momentos> de sentimento !rater­
nn e amígo.
Um dos convidados) sempre

presentes, era o Mestre Oabrito·
qÚe vivendo só em Loulé, as·3istia
como pessoa de fannília a todas
as festas do ano.
Bom e dedicado amigo que a

nós e a tantas gerações de Lott­
lé ensinou as primeiras letras e

nos conduzm até ao estlUdo li­
ceal, era bem o patriarca da
reunião com os seus sábios con­

selhos e ensinação das virtudes
morais que c<m8tituiam a pirâ­
mide de um carácter bem fo·r­
mado que prooorava transmitir­
-nos.

Apetece-nos assw recordar
nesta data festiva todos os ami­
gos aJU8entes e presentes que S01£­

veram sempre ser amigos, todos
os louletanos e não Zouletnnos
que conhecemos pela vida fora,
alguns em lugares tão distantes
em ZonjlUra e posição.
E apetece-nos ter uma pala­

't.'Ta amiga e de saudação para
tantos emigrantes que pelo miUn.

do fora, mourejam na ânsia legt­
tinna de uma vida melhor e que,
nesta época, mais se recordam.
det. terra natal e do madeiro 801;
a trempe na qual fumegava �.tma

panela de rico e condimentado
caldo, para fazer a meia noite.

Que f3sta minha saudação POj­
sa assim minorar a saudade que
08 avassala e sentirem-se mais
próximo e mais lembrados de
canto a que estavam habituados
ne Noite de Natal.

R. P.

LIGA

DE QUARTEIRA SE DEVE
A INICIATIVA

Um p.rédio de rez-do-chão,
cl 4 divisões e chave na mão,
situado em Vale d'Eguas a

norte do caminho de feITo.
Informa: Bernardino Mar­

tins de Sousa - Santa.na­
Cartaxo.

,Embora ainda não tenha exis­
tência legâl, está forjada n:l

pUlsamento de alguns amigos
da -nossa praia a «Liga dos Ami­
gos de Q.uarteira». E, essa;; pes­
soas estão de tal forma entu·
siasmadas com a ideia, que jâ
lhe podemos atribuir não ::>ó a

iniciativas da plantação das pal­
meiras que atrás nos referimos,
como também já se dispuseram
a comprar muitas mais palmejo
ras (que já estão num vi veiro
em Quarteira) para serem plan­
tadas à beira mar logo q1.1e o

p€.rmitam as obras que ali se

'Vão realizar.
!Damos os nossos parabéns

aD!. entuslãsticos iniciadores
dum movimento que se propõe
trabalhar pelo progresS(, ct"

Quarteira e formulamos "otos

porque redobre a sua boa von­

tade, pois só assim conseguirão
;ultrapassar as dificulQades que
encontrarem pelo caminho.

------

PRÉDIO
Vende-se um prédio novo,

na Calçada dos Sapateiros,
(próximo da Matriz), com

chave na mão.
Nesta redacção se informa.
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Sede: Rua Infante D. Henrique, 34-1,° _- FARO - Telefone 24003/4/5/6/7

EXTENS_.\O DO REGIME ESPECIAL DE ABONO I
aos descendentes do trabalhador ou do seu cônjuge,

DE FAMiLIA A TODOS OS TRABALHADORES 'mediante a apresentação de requerimentos em im-

RURAIS DO DISTRITO DE FARO pr��so fornecido pe!a Caixa, através do� s�:r:viços,
utilizados na recepçao das folhas e contríbuições, € .

dos documentos necessários para a comprovação de
direito, os quais deverão ser entregues, o mais ràpi­
damente possível, de modo a que o pagamento dOE
abonos possa ser satisfeito dentro dos prazos nor-

mais de processamento... ._

. Quanto aos centros de apoio, que funcíonarão

para o pagamen!o dê c.ontdbuiç_?es, en�re�a d_e im­
pressos, prestação de

.. informações e hqU1daç�o de
abonos de família e considerando que são criados
no sentido de favorecer, tanto quanto possível os

interessados, foi a sua localização fixada em reu­

nião conjunta de Sua Excelência o Secretário de�
..
�eB<>I>.::E

Estado do Trabalho e Previdência com os senhores

Presidentes das Câmaras Municipais do Distrito,
que se realizou em 27 do mês findo.

Centros de Apoio Freguesias Abrangidas

Por despacho de Sua Excelência o Secretário de
Estado do Trabalho e Previdência, de 27 de Setem­
bro de 1970, publicado no «Diário do Governo», II
Série, n." 244,. de 21 de Outubro de 1970, foi tornado
extensivo, a partir de 1 de Novembro de 1970, a to­
dos os trabalhadores por conta de outrem na agri­
cultura, silvicultura e pecuária, que prestem ser­

viço em áreas não abrangidas por Casas do Povo,
no distrito de Faro, desde que naquela qualidade,
não devam ser inscritos como beneficiários das Cai­
xas Sindicais de Previdência, o regime especial de
abono de família, previsto na Secção III do Capí­
tujo II da Lei n.' 2144, de 29 de Maio de 1969.

De 1 a 10 de cada mês, a partir de Dezembro
de 1970, as entidades patronais contribuintes que
tenham ao seu serviço trabalhadores nas circuns­
tâncias acima mencionadas devem entregar as res­

pectivas contribuições nos serviços da Caixa, que
funcionam nos locais abaixo desígnados ou nos ser­

viços das entidades que colaboram nessa tarefa,
juntamente com as folhas' de trabalho, das quais
constem os nomes dos trabalhadores ao seu serviço
e os dias de trabalho prestado por estes, com refe­
rência ao mês anterior. Relativamente aos traba­
lhadores eventuais, o montante das contribuições é
de 3$50 para o pessoal masculino e de 2$00 para o

pessoal feminino, por cada dia de trabalho decla­
rado nas folhas.

As contribuições patronais relativas' aos tra­
balhadores permanentes são de 87$50 e 50$00,. res­
pectivamente, para o pessoal masculino e feminino.

O abono de família será concedido em relação

ALBUFEffiA
Posto Clínico da C. P. A.

F. D. Faro - Albufeira e Guia

ALCANTARILHA
Casa do Povo de Alean -

.

tarilha � Armação de Pera e Pera

ALCOUTIM
Casa de Lavoura de Al-

coutim - Alcoutim e Pereiro

·AMEIXIAL
Posto Fixo da C. P. A. F .:

D. Faro ..;.;.. Ameixial

BARAO DE S. JOÃO'
��mm�a��� _

D. Faro - Barão de S,. João e Barão

CACE,LA
de S. Miguel

Junta de Freguesia de
Cacela

.

- Cacela
«A voz DE LOULl1J».

.

.

N.o 456-15-X1I-19.70 � FARO

IRIBU� il JUDI(I'�A'�L�: .

..
SedeF�:O c. P. A. F., D.___._ Alinansil, St.R Bár�ara de

.., 1.\ LAGOA Nexe, S. Pedro 'e Se

da Comarca de LouIe' Posto Clínico da C. P. A.
A

.

F. D. Faro .- Estombar, Lagoa e Por-
ches

«A voz DE LOULlb
N,o 456 -15-X1I-1970

.._---------------

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

...
2.a Publicação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé e 1.a sec­

ção de processos, nos autos
de

. petição para arresto n.v

66/70 em que é requerente
a Farugal - Socíedade de Re­

presentações, Ld>, com sede
em Faro, na rua de Santo
António, n. os 32 e 38 c re­

querido ANTóNIO MADEI­
RA NETO, casado, indus­
t;ial de construção civil, ac­
tualmente em parte incerta
do estrangeiro e com a últi­
ma residência conhecida no,

País, .

na povoação e fregué-
-

sia de Quarteira, concelho
de Loulé, é este requerido
notificado para, no prazo de
8 dias, que começa a correr

depois de finda a dilação de
30 dias, contada da a- e úl­
tima publicação deste anún­
cio, deduzir embargos ou

agravar do despacho que, em
11 do corrente mês, ordenou
o arresto de urna morada de
casas térreas e quintal, sita
na Avenida Marçal Pacheco,
nesta víla de Loulé, freg,» de
S. Clemente, inscrita na ma­

triz respectiva sob o árt.s n."
104 e descrita na Conserva­
tória do Reg. Predial de
Loulé sob o n.s 34666, a, fIs.
115 do Liv. B-88, pertencen­
te ao executado e da qual foi
nomeado depositário judi­
cial o Sr. João da Silva, ca­
sado, proprietário, morador
em Loulé, a quem foientre­
gue por, termo lavrado em

12 também do corrente, en­
contrando-se o duplicado da
petição inicial e a cópia do
despacho que ordenou o ar­

resto, na 1.a secção deste
mesmo Juízo, à disposição
do notificando.

Loulé, 14 de Novembro de
1970

o Juiz de Direito,
(a) António César Marques

o Escrivão de Direito,
(a) João do Carmo Semedo

ANÚNCIO

2.R Publicação

LAGOS
Grémio da Lavoura: de

Lagos - Bensafrim, Luz, Odeáxere,
St.R Mariá e S. Sebastião

LOULlú
Posto Clínico da C. P. A.

F. D. Faro .-.-. Boliqueime, Quarteira,
Querença, Salir, S. Cle-

MARTINLONGO
. mente e S. Sebastião

Casá do Povo de Martín-
longo

'

-- Giões e Vaqueiros
MONCARAPACHO

Casa do Povo de Monca-

rapacho .- Fuzeta e 'Quelfes
OLHÃO

Posto Clínico da C. P. A.
F. D. Faro ;- Olhão e Pechão

PORTIMÃO
_

Posto Clínico da C. P. Ai'
F. D. Faro - Ferragudo

S. BRÁSDE ALPORTEL
Casa de Lavoura de S. B.

de Alportel - S. Brás de Alportel e a

parte da freguesia de.Sa­
lir, localizada a leste das
estradas de Loulé - Bar-
ranco do Velho e Bar­
ranco do Velho - Feíteira

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé e 1.a sec­

ção de processos, nos autos
de execução com processo
sumário n.v 22/70 em que é
exequente «Metalo-Farense,
Limitida», sociedade comer­

cial por quotas de respon­
sabilidade limitada, com se­

de 'em Faro e executado
ANTôNIO MADEIRA NE­
TO, casado, comerciante.
actualmente ausente em par­
te incerta e com a última re­

sidência conhecida na freg. a
de Quarteira, do concelho de
Loulé, .

é este executado no­

tificado para, no prazo de
5 dias que começa a correr

depois de finda a dilação de
30 dias, contada da data da
2.a e última publicação deste
anúncio, pagar à exequente
a quantia de 56957$00
acrescida dos juros de mora

que se vencerem na pendên­
cia do pleito ou, dentro do
mesmo prazo nomear bens
à penhora suficientes pars
esse pagamento, como tudo
melhor consta do duplicado
da petição inicial de fls. 22
que se encontra à disposição
do notificando, na 1.a secção
deste mesmo Juízo.

Loulé, 13 de Novembro de
1970

S. MARCOS DA SERRA
Posto Fixo .da C. P. A. F.

D. Faro - S. Marcos da Serra

SILVES
Posto Clínico da C. P. A.

F. D. Faro - Silves
VILA DO BISPO

Casa de Lavoura de Vila
do Bispo - Budens, Raposeira, Sagres

VILA REAL DE SANTO e Vila do Bispo
ANTôNIO
Posto Clínico da C. P. A.

F. D. Faro - Vila Real de Santo António

o Juiz de Direito,

(a) António César Marques
o E:scrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

NOTA - Considerando-se que os centros de apoio foram
criados para facilitar os contactos dos contribuin­
tes e beneficiários com os serviços da Caixa, admi­
te-se a opção por posto diverso do que abrange a

área onde se situa ta propriedade, nomeadamente
pela utilização dos serviços da sede da Caixa.

A DIREüÇÃOPRÉD-IO
Vende-se urn prédio de 1.·

andar, com frente para 3
artérias, sendo a principal _ Alugam-se 2 armazéns eontí­
para a Praça Dr. Oliveira guos, com área aproximada de

Salazar. 250 m2 junto à Central Eléc-

N t d
- . trica.

es a re acçao se In- Tratar com Artur Carrusca.
forma. lIfev<llS - telefone 62287.

ARMAZENS CARI]VIBOS
Faça as suas' enco­

menda s na Gráfica

Louletana - L O U L É.

Um produto da rede distribuidora PROLAR

DEPOSITOS � FARO - Telef. 23669 - TAVIRA. - Telef.
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMÃO - Telef. 148
---' ALMANClL - Telef. 34 - MESSlNES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO
- Com. 'e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postal 1

. S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

U,'banizocão da vila de Loulé
,

LOTEAMENTO DA EXPANSÃO SUL

Por alvará Il:.
o 1/70, emitido em 12-11-970,

pela Câmara Municipal de Loulé, foi autorizada
a construção imediata da 1.a fase do loteamento
de uma propriedade sita no prolongamento da
Avenida Marçal Pacheco, nesta vila.

Quem pretender adquirir terrenos para cons­

trução deve dirigir-se a Maria Leal Alho - Tele­
fone 62263 - Loulé.
--------------------

Ouinfa em Loulé I
I MtJDICO ESPECIALISTA

Ouvidos, Nariz
e Garganta

Consultas diárias depois dali
15 horas

Cons. - Rua de Santo António
n.s 68 � 1.° Dt,>

Telej. 23133
Res. - Av. de Olivença

n." 97 - 5.° Esq.
Telej. 24253
FARO

Ponies EusébioJunto à Estrada Nacional
Loulé - S. Brás, com 35.000
m2 de sequeiro e 47.000 de
regadio. Tem 400 laranjeiras
e lugar para plantar mais
600. Casas de habitação, tan­
que e abundância de água.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M. Brito da

Mana. - Telefone 62118 -

Loulé.

Extraem-se com rapi­
dez.

Agência Inter-Algar­
ve de Seguros e Infor­
mações - Rua Ataíde
de Oliveira, 29 _1.0 - Dt,"
-LOULÉ.

Vendem -sé

fotocópias2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1.° de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S, Pe­
dro, com área suficiente para se
poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.
Pode vender-se em conjunto ou

em separado.

Preço acessível por thaver ur-­
gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI,
caçarias, n.O 8 em Faro.

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

Agente em Loulé:

MOTOLUX
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(Oontinuação da 1.· página)

ta frondosa, situada na Alame­
da das Linhas de Torres, a ca­

minho da Calçada de Carríche.
·0 concelho de Loulé, com 766

Km2, é o maior e o mais popu­
loso do Algarve, com 45 126 ha­
bitantes. A seguir vem Faro,
com 35 651 habitantes, Btlves,
com 33 368, Olhão, com 30 87l
etc., etc ..

Por outro lado, são de Loulé
os grandes accionistas e funda­
dores da Empresa de Viação do
Algarve e por tudo isso e por­
que os aludidos 45126 habitan­
tes, espalhados pela vasta área
do concelho, vêm períõdicamente
à Vila tratar dos seus assuntos,.

!!las repartições oficiais e !!la co­
mércio, lógico é que se recebam
convenientemente os que utili­
zarem as camionetas da EVA.
Como o leitor' deve saber,

uma parte da importância que
o passageiro paga, constituí re­

. servas de um Fundo destinado
fi. construção das centrais de
camionagem, estradas, etc."
A manter-se a falta de comodi­

dades da actual estação de ca-
. míonagem de Loulé, da Empre­
'ga de Viação do Algarve, que
é uma poderosa empresa que pos­
sui carreírás de camionagem
em quase todo 'o Algarve e tam­
bém para Lisboa, corresponde­
ria, por exemplo, a que a esta­
ção de caminho de ferro de Lou­
lé em vez das gares que terr.
possuísse um simples apea­
deiro ...

• INDúSTRIA;DE CALlÇADO

Quando, em 1960, publicá­
mos o estudo do fomento eco­
nómico do nosso concelho· que
intitulámos «A pobreza e a ri­
queza do concelho de Loulé»,
ocupámo-nos desta indústria.
Soubemos depois que o sr. Dr.
Quirino Mealha tinha presidido
a uma Comissão Reorganizado­
ra da Indústria do Calçado, na
sua qualidade de Chefe de Se'1'­
viços de Acção Social do Mínís­
térío das Corporações.
Nessa oportunidade conse­

guiu ele convencer algum' in­
dustriais de calçado de Loulé a

meeanízarem as suas oficinas,
havendo hoje uma que produz
cêrca de 100 pares por dia.
Levantámos o problema nas

reuniões da 'Comissão Técnica
Regional de Faro e logo o dele­
gado da Junta Nacional dos
Produtos Pecuários, em Faro,
S1·. Dr. Santana Fernandes, es-

,

clareceu
.

que o progresso desta

FARO
terá uma nova Feira
em 1971?

Realizam-se anualmente duas
feiras na capital algarvia. A pri­
meira decorre em 15 e 16 de Ju­
lho, coíncídindo com a festa em
honra de Nossa Benhora do Car­
mo. O certame tem lugar nos ter­
renos, já exiguos, em volta da
Igreja do Garmo, um dos mais
belos templos dá capital sulma.
A outra chamada a «Feira de
Santa Iria», tem como dias prin­
cipais 20, 21 e 22 de Outubro e
é uma das mais importantes do
Su:;' do País.
A estes dois certames é muito

provável que um terceiro se ve­
nha a juntar, pois numa das úl­
timas sessões do Municipio fol
v,entilada a criaçiLo de uma feira
agro-industrial.
Como provável data aponta-se

o período de 15 de Agosto a 15
.de .Setembro, aliando assim a ou·
tro::: mot:vos

-

de interesse o de en-
. ta') se estar em pleno período de
afluxo turIsti.co. Esta !!lava feira,
que se realizará também no Lar­
go de S. Francisco, reunirá con­
cursos de gado, exposições, cer­
tàmes folclóricos, etc.
A Comissão Organizadora pre­

side o vereador Joaquim Manuel
Bentes Aboim, director da Escola
de Hotelaria e Turismo do Al­
garve, dela fazendo parte repre­
sentantes dos vários sectores da
actividade concelhia.

indústria em Loulé residia na
rusão das suas cinco unidades
numa outra com maiores dimen­
sões e potencial económico, para
se colocar a par das fábricas
de S. João da Madeira.
No mês findo, durante a nos­

sa v.agem de turismo pelo norte
do País, visitámos a maior f@,­
brica nacional de calçado, sita
em Guimarães - a do calçado
Campeão. Pode ela fabricar cêr­
ca de 5 000 pares de calçado por
dia, com 3 turnos de operários,
e a sua linha de fabrico, inteira­
mente mecanizada, em cadeia,
começa nas máquinas de corte
e moldagem, passa depois à .rase
do cosimento e colagem das gás­
peas e forros, enformação e eo­
sedura ou colagem das solas e
tacões.
Na 'mais moderna técnica de

aplicação das solas, por colagem
ou ínjecção, um sõ operário tra­
balha ao mesmo tempo com 4

máquinas, de onde, de 10 em lO
segundos retira um sapato que,
no breve espaço de 45 segundos
ficou com a sola e o tacão ade­
rentes, dum material que, de lí­
quido, passou a 'sólido, durante
os citados 45 segundos.

Soubemos que o proprietário
desta firma, de 40 anos de Ida­
de, transformara há 10 anos a

sua oficina semí-mecãníca nesta
fábrica altamente mecanizada.
Mas que, não satisfeito com o

que já tem, mandou quatro dos
seus melhores técnicos especia­
lizarem-se em Inglaterra na ra­

cionalização do fabrico e, tam-:
bém, para ensinarem aos ope-

.

rárlos (homens e mulheres), 'as

técnicas mais expeditas e ce­
nhecimentos de moldagem artís­
tíca, que é a base do fabrtco es­

merado.

Como é 'sabido, o calçado tipo
Luís XV, de senhora, e certo cal­
çado para homem, exige que
metade do trabalho seja ma­

nual. E como os salários em

Portugal ainda são menores du
que na América do Norte e nos

países do norte da Europa,
fàcilmente se conclui que "e er.

Portugal se fabricàr bem e

com gosto artístico, temos pos­
sibilidade de exportar para es­
ses países, mais do que os 150000
centos qque exportámos em 1969.

.

A Junta Nacional dos Produ­
tos Pecuártos, como se pode ler
no seu relatório de 1968, subst­
diou oom 100 000$00 um curso
dc aperfeiçoamento de molda­
dores e técnicos de fabrico de
calçado, na Escola Industrial de
S. João da Madeira.

Se os actuais industriaís de
calçado de Loulé seguirem o

conselho da delegação de l"aro
da Junta Nacional dos Produtos
Pecuários, este Organismo não
faltará com os seus conhecímen­
tos técnico - económicos, dentro
dos quais, a ciência da organi­
zação e admtnístração de em­

presas não é dos menores. Mas
em pormenor, há empresas de
economístas, como a Berte, por
exemplo, capazes de estabelece­
rem as bases técnico - eeonómí­
cas de qualquer indústria a mon­
tar e·desenvolver.
Quanto aos empresários dinâ­

micos de Loulé para esta indús­
tria, eles não faltarão, até mes­

mo entre os emigrantes que nela
tenham praticado nesta indús·
tria no estrangeiro.
Lembremo-nos do exemplo d0

S1'. Clemente, o alfaiate dos pre
sidentes das Repúblicas sul-ame­
ricanas, que soube mostrar qua!
a «fibra» dos louletanos, na in­
dústria do fato-feito, da Vene­
zuela.

A. de Sousa PlYY1tes

•

PREDIO
Vende-se, pel� totalidade ou

em propriedade horizontal, um

prédio de 2 andares, de constru­
ção recente, situado na Rua No­
va de S. João - Quarteira.
Tratar com o proprietário:

Anlbal de Sousa Baião - Sítio
du Vale da Venda - Loulé -

Telefone 94101 (de Almancil).

MARIA JOSÉ

Telefone 62494
Avenida Marçal Pacheco, 46

CABELEIREIRA

LOUL.J!'j

A VOz DE LOUL£

t
GRATIOAo

A Familia do saudoso

José de Sousa Pedro

Decorreu em Faro
._

.

uma imponente
de Técnicos de

Ainda imensamente consternada com a perda írrepa­
rável do seu ente querido, sente ser seu indeclinável dever

. vir patentear publicamente a sua gratidão a todas as pes­
soas que procuraram trazer o seu conforto, demonstrativo
de real amizade e de grande espírito cristão.

Através de «A Vos de Loulé» generalizamos o nosso

reconhecimento a todos quantos nos acompanharam e con­
fortaram na nossa grande dor, pois sentimos a impossibi­
lidade de, nos agradecimentos feitos, incluirmos todas as

pessoas cuja identificação se torna inviável.
Tantas e tão signiñcativas provas de amizade e con­

sideração dos que, de perto e de longe, se deslocaram a
Loulé para acompanhar à sua última morada o nosso sau­
doso extinto, calaram profundamente nos nossos corações
e foram um lenitivo à nossa amargura. Jamais poderemos
esquecer essas provas de estima com que tantos amigos nos

distinguiram.

Cumprimenta as �as Ex.mas Clientes

e Amigas, desejando-lhes um FELIZ NATAL

e próspero ANO NOVO

FELIZ· NA TAL

E· PRÓSPER,O ANO NO VO

]. PIMEHTÂ, S. Â. R. L•.
Uma organização- que industrializou a constru�ão civil, que revolucionou .a venda

dos andares em propriedade horizontal, QUE .POSSUE PROPRIEDADES ABAIXO

PREÇO E DESDE 150 CONTOS, que comercializa em larga escala materiais de cons­

tru�ão, -que se impõe à considera�ão de todos aqueles que com e!a contactam, c�­
prinlenta os seus clientes e amigos, e o público em geral, desejando-lhes mUlto

BOAS-FESTAS.

L I S B O A - Praça Marquês de Pombal, 15 - 1.0 - Telefones 158 43 - 4 78 43

Q U E L U Z - Rua D. Maria I, 36 - Telofones 95 20 21 - 95 20 22
R E B O L E I RA : AMADORA - Serviço Permanente - Telefone 93 36 70

Cerca de 50 técnicos de con­
tas do Algarve reuniram-se no

Salã,o Nobre da Junta Distrital
de Faro para elucidação e es­

c'arecímento do «Plano de Con­
tabilidade Nacional para a Em­
presa». Trata-se de um impor­
tante estudo que foi elaborado
pelo grupo de trabalho Técnica­
-Contabil-Economia de Empresa,
por incumbência da ComIssão Di-

o Presidente
da F. N. A, T.
no ALGARVE

Em estudo às ínrraestruturas
desportivas regionais deslocou-se
ao Algarve o sr. Dr. Parreira
do Amaral, presidente da Fun­
dação Nacional par aa Alegrta
no Trabalho, que se fazia acorn ..

panhar do- respective více-prest­
dente isr, Dr: Frutuoso de Mello.
Reuniu com várias autorfdades
locais, assim corno os delegados
do Instttuto Nacional do Traba­
lho e Previdência e da Direcção
Geral dos Desportos. Em Albu­
feira percorreu a Colónia de Fé­
rias «Dr,. 'I'eotónio ¡Pereiral>, on­

de se processam grandes obras
de ampUação e em Tavira eu­
tudou o aproveitamento de ter­
rennos adquiridos pela F. N. A.
T. para instalação de recinto
desportívo.

reuruao

Contas
rectíva da Secção Profissional
dos Técnicos de Contas do Sin­
dicato Nacional dos !Profissio­
naís de Escritório do Distrito de
Lisboa. O referido plano, já em
letra de forma veio como coro­
lário lógico da determinação go­
vernamental de uniformizar a

Contabilidade Nacional quando,
8.0 torná-la pública sobre a for­
ma de um projecto-plano de con­
tas convidou o referido. Sindica­
t(· a pronunciar-se sobre a ma­
têría.
Tendo em atenção a impor­

tância do assunto foi resolvido
apresentá-lo ao maior número
possível de técnicos de contas
de todo o Pais.
As prímeírãs sessões decorre­

ram em Castelo Branco e Setú­
bal, seguindo-se agora Faro. As
próximas re.uniões têm lugar em
Leiria e 'ltvora, seguindo-se ou­
tras capitais de distrito, com ex­
tensão ao U'ltramar Português.
Na apresentação do «Plano de

Contabílídade Nacional para a.
Empresu»;.. usaram da palavra
os srs. Jorge Pinto, Piedade de
Sousa, Fernando Quintães e AI-.
ves da Silva, que se referiram
ao facto de o Plano ter como

característíca maior o ser utili­
zável pelas grandes, como pelas
pequenas firmas. A projecção de
díaposíttvos iLustrou a exposição,
a que se seguiu um colóquio. 08
trabalhos ocuparam quatro ho
ras e meia, facto que revela bem
o interesse demonstrado.

Um conto do NA TA'L
E: o velhinho então falou:
«Vejo em ti que inda há bonda­
«Que há amor e carídade!s [de,»

Toca p'rã Missa do Galo ...
TaUm, ten, tim, tlem ...

Que frietza!... Que frieza! ...

Sebastião LeIria

Confraternização
entre elementos
da Indústria Turística
no Algarve
Mantendo uma tradição, o

Hotel da Balata, promoveu mais
uma vez a jornada .anual de
confraternização entre os seus

dirigentes e funcionários da por­
taria e recepção e quantos tra­
balham na delegação em Faro
dos T. A. P. (assistentes, reser­
vas, balcão, vendas e despachan­
tes). Aos brindes usaram da pa­
lavra o sr, René Moussault (dt­
rector do Hotel da Balata) t'

Celestino Matos Domingos (de­
legado dos T. A. P. em Faro).

Dois algarvios
presentes no

«Natal do Emigrante»
Mais uma vez o «Diário Popu­

lars leva a efeito o «Natai do

Emigrante», espectáculos cedi­
cados a quantos trabalham eTll

França, Alemanha e Luxem­

burgo. Iniciativa a todos os tí·
tulos simpática constitui uma

mensagem a quantos portugue­
ses trabalham além - frontcJras.
Na comitiva artfstica figuram
dois algarvios: o maestro Tava­
res Belo, que dirigirá o conjunto
musical e o acordeonista Tino
Costa. Completam o elenco ar�
tístico: Amália Rodrigues, An·
tónio Calvário, Cec1lia Cardoso,
Daniel Garcia, Fátima Morais
Lucília do Carmo, Mafalda So­
fia, Maria José Valério e Toni­
cha. A apresentação está a car­

go de Artur Agostinho.

--------

o Embaixador
dos Estados Unidos
da América visitou

oficialmente'o Algarve
Em visita oficial deslocou-se

ao Algarve >O sr. Ridgway B
Knith, Embaixador dos Estados
Unidos da América em Portu­
gal. Ácompanhavam-nos o Adi­
do da Agricultura e o 1.° Secre­
tário da Embaixada. O primeiro
acto da visita verificou-se no Go­
verno Civi�, onde foi recebido
pelo sr. Dr. Manuel EsquIvel:
Acompanhado pelo Chefe do
Distrito seguiu para Tavira,
onde visitou a Estação Agrária
da 15." Regíão Agrícola, O di­
plomata e comitiva que eram

aguardados pelo sr, Eng.o Bento
Nascimento, director daquele
departamento e outros técnicos,
percorrerana as instalações da
Estação Agrária.
Percorreram depois várias

propriedades nos arredores d>
Tavira, apreciando a forma co ..

mo entre nós se processa a re­

conversão agrária. Num hotel
de Faro o diplomata 'amerteano
foi obsequiado pelo Governador
Civil do Distrito com um jan­
taI\.
No dia seguInte percorreu Vi ..

lamaura e vários locais do Bar­
lavento Algarvio, com visitas a

adegas cooperativas, zonas de
regadio e de cultivo de citrinos
e vinha e. aos perImetros flores­
tais, assim como a exploraçõt's
agro-pecuárias.

... Um velhinho, a tiritar,
Bate à porta, de mansinho.... «Aq,ui há fé de quem sou,»

«E p'lo teu merecimento,»
«Diz-me um dedo que adivinha»
«Que ela já está melhorzmha:»
«Vai vê-la, vai, num momento»

«Djário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacaria Lamy.

Ainda estavam à mesa,
Já no feliz desalinho ...
Charutos... risos... conhaques ...
Barulheira de crianças ...

Oh! Que caso de pasmar!
Logo se ouve exultar
A mãe da meiga criança:
«Filho! Filho! Maravilha-»
«E'stou curada! Estou curada!»
�.Já do mal nada me trilha!»
«Já dele não sinto nada,s
«Antes bemaventurança!s

Sêca, cortante, sem esp'ranças,
Uma VoOZ forte se ergue
Da janela aberta,. agora.:.
«Quem é?»
«Que quer a esta hora?»
«Porque não vai p'ro albergue?»
Silêncio... seguem os passos
. .. E ainda a voz do sino,
A dalíndar alegría! ...

«P'ra onde vai pobrezinho?»
«Com esta frieza... tanta rs
Lhe fala a voz dum menino
Que pobremente vestia.

«Entre aquí,»
«Está roais quente;»
«Eu vou chamar o doutor;»
«Tenho a mãezinha doente,s
«Sempre lhe faz companhía!»

Louco, alegre, em desatino,
Volta ao velhinho o menino
P'ra lhe dar o coração,
Para beijar os seus trapos,
Mas ... então ...
Do velho, o rosto ... os farrapos ...
São só luiZ!!!
Era Jesus!

Natal de 1970

Café Avenida
TRESPASSA-SE

Tratar pelo Telefone 62106 - L O U L 1!:
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A vercadeira dimensão
DA CARIDADE

CURSO
de

Agentes Sanitários
Promovido pelo secretartaôo

Diocesano da Pastoral da Cari­
dade, com a estreita colabora­

ção do Conselho Central do A.­

garve das Conferências de S.
Vicente de Paulo, realizou-se no

fim de semana de 28 e 29 de
Novembro findo, na Gasa de.
Santa Zita, em Faro, um Enoon­
t ro, com vista a informar todos
008 sectores interessados, da ver­
dadeira dimensão da Caridade e

da uttlídade de aplicar os métc­
dos e dados da experiência das
ciências socíaís àquela, para a

sua maior eficiência.
Cumpre-nos destacar desde já

a elevada esp-iritualidade e a ex­

celente formação profissional e

moral da equipa que de Coim­
bra, generosamente, se prontifi­
cou a vir dirigir o Encontro.
Oonstttuíam-na a Madre Teresa
Margartda, a assistente :Joóa!
D. Maria José Caridade e a au­

xiliar socíal D. Silvina Moita.
A l.' sessão orientada por 1

exposição da Madre Teresa Mar­
garida, versando o Tema da Ver­
dadeíra Caridade, foi seguida de
um trabalho por grupos, respos­
tes a um questionário apresen­
tado sob o tema exposto, a que
se seguiram as leituras dessas
respostas e um anímadíssímo
Diálogo.
A primeira nota salíente e

muito positiva deste Encr-ntro
foi a presença de numeroso gru­
po de Assistentes e auxiliares
sociais de vários Departarnentos
Oficiais. E todos saíram dali
convictos de que, duma maior
colaboração e entreajuda entre
as obras de Caridade da Igreja
e as Instituições de Assistên­
cia Públicas, há a esperar resut­
tados extraordinàriamente mais
fecundos. Só uma assíatente 0'1

auxiliar social com profunda
formação cristã pode fazer urro
trabalho soctat verdadeiramente
válido, tornando os destinatários
da sua acção mais homens. fa­
zendo-os sentir que apesar de to­
cas as injustiças, não estão à
margem da socíedade, pois ain­
de há quem os ame e dando-lhes
consciência dos seus direitos, de
que há muita coisa que a socie­
d.ade lhe deve dar não por cari­
dade, comiseração ou filantropia,
mas por justiça.
Também é certo que as obras

de caridade .da Igreja formando
Cos seus membros de acordo com

JS conhecimentos e as técnicas
dos serviços sociais, se tornam
multo mais eficentes e multo

"

rnaís úteis.
.

Na Ln Sessão a Madre Teresa
Margarida deu-nos, em meia dú­
zia de pinceladas de grande Mes­
tre e da mais pura espírttualída­
de, a dimensão da autêntica ca­

ridade e a justificação da sua

angustiosa necessidade num

mundo que, enriquecendo-se ma­

terialmente, parece poder dis­
pensá-la ou relegá-la para 2."

pla�o.

Caridade nem sempre é dar
uma esmola, recebe,' à nossa
mesa ou em nossa casa uma

pessoa necessítada. li: preciso que
isso se faça indiferente a uma

satisfação da nossa conscíêncía,
sem atender- à pessoa sujeito da
DOSsa actívídade, isto é, sem dis­
tínguír .se é símpãtíca, se nos

agradece, se professa a DoOSS'i re

lígíão, se. tem bom comporta­
mento, etc .. Todos os homens per­

. tencem à Igreja Mistério, todos
foram redimidos. por Cristo e,

por isso, todos devem ser dest'.-
.natãrros do nosso amor.

Ao exercer-se a Caridade de­
vem procurar-se as causas das
injustiças sociais, para se ac­
tuar sobre elas, deve procurar­
-se ajudar as pessoas a forma­
rem-se civicamente, dar-lhes
meios de se bastarem a elas pró­
prias, em vez de lhes levar esmo­
las que as mantenham numa in­
findável situação de humilhante:
dependência, numa atitude de
quem, de braços cruzados, aguar­
da a esmola que lhe não resolve
El
.. situação de miséria.

Deve respeitar-se a pessoa que
é destinatária da nossa acção
com a sua personalidade própria
e não deve dar-se-lhe para que
ela venha para a Igreja Institui­
ção. A nossa conduta deve ser

de tal modo eivada de verdadei­
ro amor e, por isso mesmo, de­
s.nteressada, que será um sine 1

que os pode converter ínteríor­
mente o que é muito mais válido
e eficaz do que urna adesão ape­
nas sentímental ou ínteresseira,
calculista.
Devem também os que podem,

dar de preferência às Institui­
ções de Garidade que fazem che­
gar as suas dádivas aos que mais
necessítam, como dádivas da

Igreja e não de pessoa deterrnl­
nada.

Devemos sobretudo dar Amor,
Amor de Cristo e é este Amor
que pode tornar maleáveis, su­

portáveis, quentes, humanas, as
duras e frias estruturas de ferro
e cimento com que a técnica eJ­

pantosa e vertiginosamente criou
o Mundo de hoje. Assim se rom­

preende porque não é nos paises
socíalmentemaís evoluídos, onde
nada de material falta, mas se

põem, sobretudo os velhos, à mar­
gem da socíedade, em ghetos que
se poderiam chamar de semi­
-mortos, que as pessoas são mais
felizes. Só o amor é vinculo de
felicidade para o que se dá e

para o que 00 recebé, por isso a

autêntica Caridade terá sempre
lugar mesmo num paraíso ma­
terial.

A 2.a sessão dirigida pela sr."
D, Mària José Caridade versou
sobre a reunião de grupo, COIT10

se deve trabalhar em grupo. Foi
uma lição magnífica. Pena é que
lião se possa resumir, para não

Está aberto nas Secretarias
ta Sede e da 'Delegação do Por­
to do Instítuto Superior de Hi­

giene Dr. Ricardo Jorge até ac

dia 15 de Janeiro a inscrição
para a frequência do Curso de

Agentes san.tártos que terá o

seu início no dia 1 de Feve­
reiro.
Os candidatos devem ser do

sexo
. masculíno, com idade não

superior a 35 anos e deveres mi­
litares cumpridos e ter como ha­

bilitações minimas o primeiro ci-­
elo liceal 01U· equívalente,
Os alunos que só possuírem a

4." classe poderão ser admitidos
depois de submetidos a exame

de aptidão. Este exame terá lu­

gar no Instituto Superior de Hi­

gíene Dr, Ricardo Jorge (Lisboa
e Porto) em data a fixar.
Os alunos admitidos no curso

terão um subsídio mensal
i

de

1500$00.

Biberdade
ÇReligiosa

Tema do uma palestra
a realizar no Atlético
O Grupo CUltural do Sporting

Clube Atlético leva a efeito no

próximo dia 28 de Dezembro,
peas 21,30 horas, uma palestra,
seguida de colóquio, subordína­
da ao tema «Liberdade Religio­
sa» em que será palestrante G

sr Dr. JaciJito Duarte, ilustre

advogado e conservador do Re­

gisto Predial de Loulé.

em Joanesburgo, estará
sempre acompanhado pelas
nossás assistentes que o

entendem e. falam em

português.
Viaje con,fiantemente na

TAP que o leva é) terra
em 'que depositou
as suas esperanças,

CONFIANTEMENTE, siga o

destino que. escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que' .lha
dará toda a assistência e

apoio necessário.
No aeroporto de partida,
durante a viagem e

em boa companhia
.
.. .,,,

'?,J:;!j�:-��.,; rTRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES

SE TEM
QUALQUER PROBLEMA

* Via JOANESBURGO
." � � , . .

• _ _. _.J. _" • ,,;_;...� , .t _j

Relacionado com as Artes
Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.

�eIhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 - L O U L :m.

(�O PRIIOO�)
IRENE URBANO MARUM

(Oontinuação da 8.· página)

tarde uma peça célebre em

todo o mundo, original de um
dos maiores dramaturgos do
nosso tempo. Desta maneira.
Vasco Morgado proporciona ac

público da provincia a possíbílí­
dade de assistir a um espeetâ­
culo teatral de grande nível,
mas, mais do que isso. a possí­
bilidade de contactar oom a

obra de "um gigante da drama­
turgia contemporânea.

Como se efectiva este convite
da Empresa Vasco Morgado aJ

público da província (que tão
raramente vê bom teatro)? Da
maneira mais simples. O leitor
tem apenas de recortar este ar­

tigo e de o apresentar, em qual­
quer dia do corrente mês de De­
zembro na bilheteira do Teatr<,
Laura Alves. Contra essa apre­
sentação obterá um desconto dr;
50% (cinquenta por cento) em

relação aos preços normaís dos
bilhetes daquele teatro (dos
mais baixos dos teatros de Lis­

boa),
Esta campanha, que é levada

a efeito com a colaboração de
centenas de jornais portugue­
ses, destina-se fundamental­
mente a fazer � propaganda de
bom teatro. Ao mesmo tempo.
é uma homenagem prestada às
populações da província, que tão
injustamente se vêem Impedí-

-

das de contactar com obras s6
acessíveis ao público da capital.
Não se esqueça, pois, se vai

a Lisboa em Dezembro: recorte
este artigo e apresente-o na bi­
lheteira do Teatro Laura Alves.
Desejamos-lhe uma explêndí­

da noite de teatro !

Proprietária da

IIAMIIICASA..._-----

t
Agradecimenio(Oontinuação na 7.· página)

Agradece. (1¡ preferência com que
tai' distinguida. pelas suas estimadas
clientes durante o ano de 1970 e dese­

ja-lhes um Novo Ano repleto de ven­

turosas prosperidades.

Francisco Guerreiro
Fernandes

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re-

.'

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da o seu saudoso parente e
.

às que, por qualquer forma,
.

exterionizaram os seus sen­

timentos de pesar, bem co­
mo às que se interessaram
pelo seu estado de saúde du­
rante a doença que o viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais sin­
ceros.

Telefone 62328

Praça da República, 94 LOULÉ

c É L I A

Saudação AmigaCABELEIREIRA

Apresenta a toâas as suas estimadas

clientes e amigas as suas saudações de
Boas Festas) com os melhores votos de um

Feliz Ano Novo

Por me encontrar a prestar serviço militar nesta dis­
tante província da Guiné, não tenho possibilidade de, nesta
quadra festiva do Ano, saudar todos os meus familiares
€ amigos e por isso faço-o por intermédio de «A Voz de

Loulé», a todos desejando um Novo Ano repleto de ventu­

rosas prosperidades.
Rua Padre António Vieira LOULÉ

VELA----------------

Algures na Guiné, 10-12-1970

Carlos Manuel Margado Oarapeto
Teremos o Mundial
de Moths
no ALGARVE?

o litoral algarvíoreune extra­
ordínârías condições para a

prática, durante quase todo o

ano do desporto vélíco. A ame ..

nidade do elima, a existência
de zonas protegidas (Ria de

,

Faro, Bafa de Lagos, Estuário
do Arade¿ �io Guadiama, etc.) e

outros factores ímportantes, de­
finem-na como região ideal para
o salutar desporto da vela.
Consta que há' muitas possí­

bilidades de se efectuar no Al­
garve o Campeonato do Mundo
da Classe Moths. Oxalá tal en­

sejo se transrorme em realidade,
na necessária conjugação de es­

forços, que é preciso efectivar.
'I'ratar-se-Ia de uma promoção

de extraordínârío interesse quer
desportivo, quer turístíco.

SEJA PROPRIET Á RiOt
APENAS POR 150 CONTOS1\ _gerência dó Restaurante

"Doas Sentinelas" comprando Aportomentos Mobilados o

J. PIMENTA, S.A.R.L.
Oumprimenta 08 seus estimados

clientes e amigos e a todos deseja
um NATAL FELIZ e um próspero
ANO NOVO

a maior empresa industrial na

lit anos de experiência
Informações para aluguer e

construção e venda de prcp,riedades
5.000 clientes. satisfeitos

venda:

Terrono para construção LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15, 1.- - Telets. 45843 - 47848
QUELUZ. Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 952021/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefs. 933670
PAÇO DE ARCOS: Espargal - Telef. 2433511
CASCAIS: R. Regimento de Infantaria 19, n.O 30 - Tel. 28 25 75
CONJUNTO TURlSTICO DA PAMlPILHEIRA - TEL. 283988

Telefone 62322

(Loulé) Vende-se, na Campina de

Cima.

Nesta redacção se informa.

Estrada de Quarteira
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CARTóRIO NOTARIAL DE
SAO BRAS DE ALPORTEL

CERTIFICO, narratívamente.
para efeitos de publícação, que
neste cartório e no livro de no­

tas para escrturas diversas, nú­
mero trezentos e sessenta e três,
de folhas trinta e três verso a

trinta e sete, se encontra exa··
rada a escritura de justifi­
cação notarial datada de vinte
e seis de Novembro transacta,
outorgada perante o notárto des­
te cartório, Doutor António Es­
teves de Matos Proença, na

qual Maria Rita Valente, que
também usa Maria de Sousa
Valente, viúva de Manuel de
Sousa, que também usou Ma­
nuel de Sousa Mendes, 'e sua fi­
lha Maria Valente de Sousa sol­
teira, maior, ambas naturais da

f'regues.a de São Clemente
concelho de Loulé, e domícüía­
das em General Mosconi, da ci­
dade �e Comodoro Rívadávía,
Repúbhca Argentina, se decla­
ram, com exclusão de outrem,
donas e legítimas possuidoras
dos seguintes imóveis:
PRIMEIRO - Rústico, sito

em Fonte de Apra, freguesia de
São Clemente, concelho de Lou­
lé, que consta de uma courela
de terra de semear (com casas

de habitação adiante identifi­
cadas) confrontando do norte
com Estrada Nacional, nascente
corn Manuel F'rancíseo de Sou­
sa, sul com o Morgado de Apra
e poente com António Jerónimo
de Sousa, inscrito illa matriz res­

pectíva sob o artigo rústico
seis mil cento e sessenta e oito,
com o rendimento colectável de
setenta e oito escudos, a qUE:
oarresponde o valor matricial de
mil quinhentos El sessenta' es­
cudos, ao qual atribui igual va-
lor. .

SEGUNDO - Urbano, situado
também em Fonte de Apra, que
consta de uma morada de casas

térreas com a área de 'setenta e

seis metros quadrados, e uru

corredor, conrrontando do norte
com a Estrada, sul com o pro­
príetárío Manuel de Sousa Men­
des, nascente com Manuel Fran­
cisco de Sousa e poente com An­
tónio Jerónimo de Sousa, ins­
crita na matriz respectiva sob o

artigo urbane três mil e noven­

ta. e dois, com o rendimento co ..

lectâvel de duzentos e oitenta e

nove escudos, a que correspon­
de o valor matricial de cinc')
mil setecentos e oitenta eseu­

dos, e ao qual foi dado o mesmo
valor.
Estes prédios foram um pré­

dio misto e foram desanexados
do descrito na Conservatória d 1

Registo Predial de Loulé, sob o

número quinze mil oitocentos e

onze, a folhas cento e sessenta
verso do livro B-quareŒlta, o

qual se encontra inscrito em no­

me de Manuel Francisco de Sou­
sa, ,casado e de Maria de Sousa

.«A V€lZ DE LOB'I.m>

N.o 456 - l5-XIl-1970

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
2.a Publicação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé e 1. a sec­

ção de processos, nos autos
de execução com processo
sumário n.O 22(70 em que �

exequente «Metalo - Farense,
Limitada», sociedade comer­

cial por quotas de respon­
s�bilidade limitada, com se­

de em Faro e executado
ANTôNIO MADEIRA NE­
TO, casado, comerciante,
actualmente .ausente em par­
te incerta e com a última re­

sidência conhecidá na freg.R
de Quarteira, do concelho de
Loulé, é este executado no­

tificado para, no prazo de
5 dias que começa a correr

depois de finda a dilação de
EO dias, contada da data da
2.a e última publicação deste
anúncio, pagar à exequente
a quantia de 56 957$00
acrescida dos juros de mora

que se vencerem na pendên­
cia do pleito ou, dentro do
mesmo prazo nomear bens
à penhora suficientes para
esse pagamento, como tudo
melhor consta do duplicado
da petição inicial de fIs. 22

que se encontra à disposIção
do notificando, na 1.a secção
deste mesmo Juízo.

Loulé, 13 de Novembro de
1970

O Juiz de Direito,

(a.) António. César Marques
O Escrivão de Direito,

{a) João do Carmo Semedo

Valente, casada com Manuel de
Sousa Mendes, em comum e

partes iguais, corno consta d".

inscrição número doze mil seis·'
centos e cinquenta e seis, a fo­
lhas cento e sessenta e três ver­

so do livro F, treze, da di ta
conservatória.
Que os prédios atrás ídenti­

f�cados encontram-se inscritos
na respectiva matriz em nome
de Manuel de Sousa Mendes, que
foi casado com Maria de SOUS;l
Valente, q.ue também usa Mari«
Rita Valente.
Que este Manuel de Sousa

Mendes, que também usou Ma­
nuel de Sousa, faleceu no dia
vinte e seis de Janeiro de mil
novecentos e cinquenta e dois.
err, Comodoro Rívadávía, Pro­
víncia de Chubut, República Ar­
gentina, sem testamento ou

qualquer outra disposição de úl
tima vontade, no estado de ca­
sado sob o regime de oomunhão
geral 'de bens: e em prímeíras
núpcias de ambos, com a refe­
rida Marra Rita Valente, que
também usa Maria de Sousa
Valente e tendo deixado por
única e universal herdeira a

filha Maria Valente de Sousa.
solteira, maior, conforme se de­
clarou na escritura lile habilita­
cão lavrada neste cartório, em

vinte e quatro de Agosto de mil
novecentos e sessenta e sete, a

folhas sessenta e sete do meu li­
vro de notas para escrituras di­
versas, número trezen.tos e qua­
renta e cínco.
Por óbito do referido Manuel

de . Sousa ou Manuel de Sousa
Mendes, não se procedeu a par­
tilha amigável ou judicial e nem

a inventário.
Que o imóvel registaro na con­

servatóría sob o número quinze
mil oitocentos e onze, atrás re­

ferido, havia sido comprado pe-
10�\ ditos Manuel Francisco de
Sousa e Maria de Sousa Valente,
'ao tempo casada com o indica­
do Manuel de Sousa Mendes ou

Manuel de Sousa, por escritura
de onze de Fevereiro de mil no­
vecentos e vinte e seis.
Aco.ntece que logo após a com­

pra, se procedeu a divisão e de­

marcação do referido prédio nú­
mero quinze mil oitocentos e

onze, desconhecendo-se o car­

tório onde foi lavrada a dita
escritura, o que impossibilita as

justificantes de obterem o res­

pectívo título.
¡P,or aquela divisão e demar­

cação, ficaram a pertencer ao

referido Manuel de Sousa '\ien­
des ou Manuel de Sousa e mu­

lher Maria Rita de Sousa ou
Maria de Sousa Valente, os imó­
veis atrás identificados, os quais
hã muitos anos se encontram
inscritos na matriz em nome do
seu possuidor, como jã se disse,
e, por tal facto, são as justifi­
cantes as únicas e donas e Sf'­

nhoras oos indicados imóveis.
E ,certidão de narrativa que

vai conforme ao original, nada
havendo na parte omitida q.'.le
altere, modifique, restrinja Oll

amplie a parte transcrita.

São Brãs de Alportel e Car­
tório Notarial, aos dois de D�­
zembro de mil novecentos e se­

tenta.

A ajudante do Cartório,
Maria Francisca Marcos

Gonçalves

l\lalhada Velha (Loulé)

t
Agradecimento

Maria da Glória

Sua familia, desejando
evitar qualquer falta invo­

luntária, . por desconheci·
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas. que, de
qualquerr forma, comparti­
lharam da SUal dor, vem

tarnar público o seu mais
penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde da sau ...

doea extinta durante a

doença que a vitimou e bem
assim a todos aqueles que
(i, acompanharam à sua úl­
Uma morada.

Uma situação que I Edicões da Porto
carece ser .revista Editora Limitada

(CO'I'.nll.uação da 1.' página)
do, q.ue se tornou índíspensáve:
para o exercício desse múnus.
Criou-se assim urna nova elas­

se de funcionãrios do Ministério
da Educação com um vencimen­
to modesto, bem entendido, mas
que 'resolveu o problema de mui­
tas senhoras que, sem recursos

para concluírem um curso, ar­

ranjarem uma <colocação séria e

dignificante.
E passou a exígtr-se-Ihs exac­

tamente o mesmo esforço de tra­
balho, de clasaíñcação de ser­

viço que se exígtrra a um prefes­
SOl' prímárío ID assim foram ror­
rendo os anos. De vez em quan­
do, na imprensa, na Assembleia
Nacional fala-se da situação de
desamparo que tem acompanha­
do essas humildes func'onárias
do Estado, mas até hoje, eontí­
nuam sem ganhar nas férias,
sem letra na classíñcação dos
serventuártos de Estado ainda
que das classes mais modestas
sem direito à aposentação Q.�
qualquer garantía social para a

doença ou velhice.
Hã regentes que jã atingiram

quase quarenta anos de serviço
e que se vêem em triste situa­
ção à espera de a morte chegar,
ou uma doença as atingirem, pa­
ra terem a negra perspectiva de
ir esmolar o resto da vida.
Vieram posteriormente 'aumen­

tos de vencimentos, o Estado
tem procurado remediar as de­
ficiências de vencimentos e hoje
um professor ganha não digamos
o suficiente, mas o preciso vara,
dentro da modéstia, dos ordena­
dos portugueses, não morrer de
fome, E isto torna mais aeín­
tosa, mais desumana, mais cla­
morosa a situação das pobres re­

gentes.
A desigualdade de vencímen­

toa não será porventura o mal
maior - embora o ordenado de
uma regente seja hoje inferior al
de uma empregada doméstica -

mas, mais que isso tudo, é a si­

tuação de desamparo e despro­
tecção em que se encontram sem

qualquer garantia para o futuro

hoje que tanto se fala em previ­
dência e reformas para todas as

classes trabalhadoras.
E as pobres das regentes es­

colares, que ensinam da l.", até
à 4." classe, em sitios onde a.'!

professoras diplomadas não que­
rem, à espera de urna provídên- ,

cia que tarda e não se, vislumbra
.

quando terã remédio.

Ao aproximar-se O. fim do l."
periodo escolar é a ocasião para
os alunos começar.em a rever a.

matéria dada e para tal não hã
como resolver uma série de
exercícíos-modelo
Para o Ensino' Primãrio Ele­

mentar, Ciclo Complementar de
Ensino Primãrio, Ciclo Prepara­
ratório do Ensill.o Secundãrio,
Ensino Liceal, Cursos de For­
mação do Ensino Técnico Pro­
fissional, Cursos de Formação
Industrial e de Formação Fe­
minina e ainda Exames da
Admissão aos. Institutos Médios

dispõe a Porto Editora, ,Limita­
da de óptimas colecções elabo­
radas por competentes profes­
sores e apresentadas com muí­
to bom aspecto gráñco e dese­
nhos nas díscíptínas que deles
necessítam para os vários anos

ciclos e díscíplínas, desde ¿
Português à Matemãtica e às
Ciências, -desde as linguas vívas
à História e ao Latim, desde a

Filofia e a Organização à Geo­

grafia.
Para >O Ensino Primãrio en­

centram-se publicados, entre
outros, os cadernos de pontos
«20 provas de passagem da 3."
classe» e �Eu Sei ?», «Alerta»;
«60 Pontos para a 3." classe»;
«Mais Além»; «O Novo Exame».
«Novo Rumo», «15 Testes de
Aproveitamentos e «O Meu
Exame», e «Colecção de Pontos
da 4." Classe», todos de acordo
com os novos programas e com

o novo regulamento de exames.

Para o Ciclo. Complementar
do Ensino Primãrio, Ciclo Pre­

paratório do Ensi.no Secundãrio
e Ensino Liceal e Técnico. há ab

colecções «Editora», «Magtsté­
rio» e «Ouro» que dispensam
adjectivos por serem sobeja­
mente conhecidos, especialmente
a primeira justamente apre­
ciada e recomendada desde há
muito pelo Professorado
Como auxiliar da dísciplína dt'

Desenho e de Trabalhos Ma­

nuaís, do Ciclo Complementar
co Ensino Primãrio (5." classe),
da Telescola e do Ciclo Prepa­
ratório (1.0 ano) acaba a Porto
Editora de publicar um uttlís­
simo caderno intitulado «Riscos
c Cores», da 'autoria de Diogo
de Sousa, precioso para o alu­
no e para o Mestre. Grande va­

Lor Intrínseco e óptima apre­
sentação.

INTER - ALGARVEAgência
de Seguros e Informações

Acidentes pessoais, Acidentes de Trabalho,
Agrícola, Automóveis, Complementar de Vida,
Incêndios, (Fogo, Raio ou Explosões e Sismo)
Perdas indirectas, Roubo, Cristais, Quebra de
vidros isolados, Responsabilidade Civil e PÚ­

blica, Lucros' Cessantes, Transportes Aéreos,
Marítimos, Terrestres e Postais, Riscos Múltí­
plos, etc ..

Agentes de Companhias Nacionais e Estrangeiros.
Cobranças, Informações Comecíaís e afixação

de cartazes

DEPOSITÁRIOS DE CARGAS

Rua Ataíde de Oliveira, 29 _1.°, Dt.v - L O U L Ê

Telefones 62757 e 62329

SEGUROS DE:

VENDE-SI
Prédio, na Avenida José

da Costa Mealha, no os 83, 85,
87 e 89, com 2 amplos ar­

armazéns e 9 divisões no 1.°
andar. Tem poço, cavalariça
� quintal.
- Um prédio na Rua Ser­

pa Pinto, n.OS 50 e 52, de 1.°
andar, com 3 divisões, cozi­
nha, despensa e 2 casas de
banho.
- Uma morada de casas

térreas, na Rua da Marro­
quia n.v 12, de 6 divisões,
com 2 dependências e quin­
tal.
- Uma courela de terra

de semear, com árvores, ne

sítio dos Selões, (freguesia
de S. Sebastião).
- Uma courela de terra

de semear, com árvores no

sítio da Serra (freguesia de
S. Sebastião).

.

- Uma courela de terra
de semear com árvores, no

sítio da Serra denominada
�:A Cabrita».
- Uma courela de terra,

no sítio da Costa, Ladeira
óo Rato.
Tratar com: Manuel Mar­

tins Farrajota Jimior­
Rua de Nossa Senhora da
Piédade, 55 a 61 - Tele­
fone62745 - Loulé.

,.-_.:--_----

Para mobilias e adornos

PREFIRA A

CASA SIMÃO
CA MOBILADORA)

Tele!. 62110 LOULE

«Djário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacaria Lamy.
______4

VENOE�SE
Prédio urbano com arma­

zéns anexos e terreno na

Avenida General Carmona,
n.O 6.
Informa no Largo D. Afon­

::;0 ill, n.O 15 - LO�.

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé e 1.a sec­

ção de processos, nos autos
de petição para arresto n.O
66(70 em que é requerente
a Farugal - Sociedade de Re­
presentações, Ld.a, com sede
cm Faro, na rua de Santo
António, n.OS 32 e 38 e re­

querido ANTôNIO MADEI­
RA NETO, casado, indus­
trial de construção civil, ac­
tualmente em parte incerta
dú estrangeiro e com a últi­
ma residência conhecida no

Pais, na povoação e fregue­
sia de Quarteira, concelho de
Loulé, é este requerido noti-
ficado para, no prazo de 8 Uma courela de terra de se-

d.
mear com amendoeiras, fig.uei-

laS, que começa a correr de- ra;:; e alfarrobeiras, no sítio da

pois de finda a dilação de 30 Vãrtzea da Mão - Vale Judeu

dias, contada da2.a e última (Loulé) com ãgua para regadio

publicação deste anúncio,
a 20 metros 'de d1stância.
Tratar com Joaquim Cândido

deduzir embargos ou agra-, Guerreiro, Avenida Marçal Pa-

var do despacho que, em 11 checo, n.O l2l-B - Loulé.

do corrente mês, ordenou o r
arresto de uma morada de .r--------..._----------------------------�
casas térreas e quintal, sito
na Avenida Marçal Pacheco,
nesta vila de Loulé, freg.a de
S. Clemente, inscrita na ma­

triz respectiva sob o art.o n.O

104 e descrita na Conserva­
tória do Reg. Predial de Lou­
lé sob o n.O 34.666, a fIs. 115
do Liv. B-88, pertencente
ao executado e da qual foi
nomeado depositário judi­
cial o Sr. João da Silva, ca­
sado, proprietário, morador
em Loulé, a quem foi entre­
gue por termo lavrado em

12 também do corrente en­

centrando-se o duplicad� da

petição inicial e a cópia do

despacho que ordenou o ar­

resto, na 1.a secção deste
mesmo Juízo, à disposição
do notificando

R. P.

....__..............,.���....,..��".� ,
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Agradecimento
Maria dos Anjos

Correia

CARTA
AIIIIITA

---�

RIIETTA
REPARAÇQES ·EM:

Televisores ,* Rádios *

Aparelhagem eléctrica
electrodoméstica
Ferros eléctricos. etc., etc ..

Telefone 6!146

Rua Afonso de Albuquerque, 18

LOULll)

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa parente e

às que, por quàlquer fbrma,
exteriorizaram os seus sen­

time!ltos de pes'ar, bem co­

mo as que se interessaram
pelo seu estado de saúde du­
rante a doença que a viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais sin­
ceros.

----�

(Continuação da l." página)

tive a beber uns. medronho.� e a

falar do temoo.
A minha vizinha Aldegundes

Oasanooa é pessoa que estimo,
não s6 pelo seu. génio de poetisa
popular (que s6 será devidamen­
te apreciada depois da morte),
mas também por nunca se haver
esquecido, quando escreve, âos
seus vizinhos, e amigos. E acreâi­
te, Sr. Carlos Albino, que isto
não é bajulação de quem preten­
de ser incluído no pr6ximo es­

crito. Não! Sou honesto, ouvilU?,
sou honesto!
Depois de algum tempo de ma­

turação literária, a minha esti­
mada vizinha reaparece no.

tI.O 453 da «Voz de Loulé» (na
Perspectioa} com esse portento­
so naco de prosa sobre o Fantas­
ma da Fonte da Pipa (exacta­
n�ente como eu 'o' conheço). Fi.­
quei satisJeitÍ8simo, e nessa tar­
de fui oferecer-lhe um ramo de
roses (que tanto trabalho me

têm dado a defendê-las âoe olha­
res cobiÇosos de certas pes­
soas}....
Qual não é o meu espantu (e

aqui é que a porca torce o rabo)
qu,ando le-io no n.O 454 da «Voz
de Loulé» em «Anotações», que
V. Ex.· assina, que Aldegundes
Casanova é «uma personagem de
narizinho grosso» que «parece
uma figura desta vida»; esse es­

panto torno'u-se opressivo quan­
do leio que o Fantasma da Fonte
da Pipa não tem existência real,
etc., etc....
Sr. Carlos Albino, não me pn­

rece bem o Sr. andar a enganar
as pessoas, que além disso são
distra-idas e não reparam em cer­

tas coisas. Sr. Carlos Albino, não
é justo!
Então a minha vizinha e .:Lmi-

. g'a Aldegundes, com quem ain­
da há pouco falei (até me disse

que tem 49 anos), não é figura
desta vida; Então o Fantasma,
que o meu compadre Zé Pedro

(que é av6 do meu afilhado Tio­

lindo, cujos pais estão em Fran­

ça e que ainda ontem me mlvia­
ra,m um postal ilustrado do mu­

seu do Louvre) tem visto tantas
vezes não tem existência real?
O meu compadre mora na Fonte
da Pipa! Vá lá, Sr. Carlos Al­

bino, ",'Ii lá. E então o Ti Manel
Aleijadinho, a D. iPintainha? ! ...
Repito, Sr. Carlos Albino, re­

pito: não é justo!
'E aqui fica o protesto deste

leitor indignado que ergue nas

nu%os o corpo ardente da verda­
de, sem colocar sobre o mesmo

o manto diáfano enganador, que
pode levar as pessoas menos
atentas a pensar que é o pr6prio
Fantasma que protesta e se de­
fende ...

Lições de Rádio, Televisão e

Electricidade a cargo de
A. SILVA

L O U L �

FERRAMENTAS ELÉCTRICAS

Age;J'e distribuidor no Algarve:

J. ADELINO SANTOS
TELEFONE 62446

Av. José da Costa Mealha, 123

Bernardino Mascarenhas

O Juiz de Direito,

(a) António César Marques
�

o Escrivão de Direito, .¡ .. .1
(a) João do Carmo Semedo _m -

....... ��__- _.

.

Mantendo no presente
a qualidade das exigências futuras
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ELEITORAL

I Não podem ser eleito"es:

o CHEFE DA SECRETARIA,

dimensão

tar, para poderem ser centro de
incidência da compaixão dos ou­

tros, não fazendo nada da sua

parte para progredirem. Também
nos mostrou bem clare corno,
com um pouco de sacrtñcío e

estando nós despertos, podemos
ajudar a afirmarem-se tantos
valores .humanos, que por falta
de meios ou de formação, nunca
se podem desenvolver e enrique­
cer a eomunídade,
Foi, como a classificaram, Il

final, uma reunião muito enri­
quecedora, vál ida, útil, ef:caz,
que despertou para uma acção
muito mais profícua,
Espera-se que dentro em bre-

.

ve, e por certo dos participantes
deste Encontro, sairá a equipa
que ficará responsável pela pas­
toral da Caridade a nivel Dioce­
sano, devendo dar-lhe as coor­
denadas que tão lucidamente fo­
ram delineadas e tornando-a
muito mais eficaz e envolvente

RECENSEAMENTO

RUI EDUARDO DA GLÓRIA CENTENO, Che·fe da Secretaria da
Câmara Municipal do concelho de Loulé

Faz saber, nos termos e para os efeitos do disposto no art," 10.0 da Lei n." 2015, de 28 de Maio de 1946 que as

operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1971 terão início no dia 2 de
'. Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

Dentro do referido prazo, todos os cidadãos com direito a voto nos termos da Lei n." 2137, de 26 de Dezembro
de 1968, poderão requerer a sua inscrição ao presidente da Comissão Recenseadora do Concelho, por intermédio da
Comissão de Freguesia da sua residência.

o requerimento, escrito pelo interessado, deverá constar, além do nome completo, a data do nascimento, filiação,
estado, profissão, habilitações literárias e residência.

. São eleitores:

- Todos os cidadãos portugueses, mai0res ou emancipados:' 1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e

políticos;
1.° - Que saibam ler e escrever português e não estejam abran-

. gidos por -qualquer das íncapacídades previstas na lei;

2. o - E os que, embora não saibam ler nem escrever português,
tenham já .sldo alguma vez recenseados ao abrigo da Lei n.O 2015,
de 28

.

de
.

Maio de 1946; desde que' satisfaçam aos requisitos nela
fixados.

2. o - Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os

notoriamente reconhecidos como dementes embora não estejam inter­
ditos por sentença';

3. o - Os falidos au Insolventes, enquanto
litados;

A provo de saber ler e escrever foz-se:

não forem reabí-

a) - Pela exibição do diploma de exame público, feita perante a
comissão que funcionará na sede da respectíva Junta de
Freguesia;

4.° � Os pronunciados definitívamente e os que tiverem sido con­
denados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto
não houver sido expiada a respeetíva pena e ainda que gozem de liber­
dade condicional ;

b) - Por requerimento escrito e assinado 'pelo próprio, com reco­

nhecimento notarial da letra e assinatura:

5. o - Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados
em asilos de beneficência;

Por requerimento escrito,. lido e assinado pelo próprio pe­
rante a comissão referido na alínea a), desde que no mesmo

requerimento assim seja atestado, com a autenticação por
meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de
Freguesia;

c) 6. o - Os -que tenham adquirido a nacíonalídade portuguesa, por
naturalização ou casamento, há menos de 5 anos;

(Oontinuação da 6.· página)
tornar o artigo extenso, pois é
o desconhecimento dessa técníca
de trabalho em grupo, que pro­
voca tantos insucessos não só na

pastoral da caridade, corno na

acção social, nas actividades
desportívas ou de outro género
e até nas comunidades parI) ..

quíaís, concelhias e nacionais. l!:
essencial responsabtlízar a todos
nos objectivos comuns, aprove-­
tar os valores positivos de cada
elemento do grupo, para não se

cair num índívídualísmo de lu­
tas internas, num bairrismo pla­
tónico ou ínteresseíro e demoli­
dor.
A 3.' sessão fOi dirigida pela

Sr.· D. Silvina que nos relatou
a sua acção concreta na paróqula
de Santa Cruz, em Coimbra. Ex­

períêncía muito válida, de grande
profundidade e espírítualtdade
cristãs, que teve o condão de no'!

despertar-para não eontínuarmos
a manter situações de miséria
ern que as pessoas gostam de es-

7. o - Os que professam ideias contrárias à existência de Portugal
como estado índependente e à disciplina social;

8.0 - Os que notôríamente careçam de idoneidade moral.

Para constar se publica o presente edital e outros de
.

igual teor, que vão ser afixados no lugar do estilo.

d) � Pela respectiva declaração dos mapas enviados pelas repar­
tições ou serviços a que se refere o art. 13.0 da citada Lei.

Paços do Concelho, 23 de Dezembro de 1970.

RUI EDUARDO DA GLóRIA CENTENO

J. Adelino Santos
Agente autorizado das famosas marcas

alemãs:

SIEMENS E A E G - Telefunken

Acaba de receber uma gama completa das mais
evoluídas máquinas de lavar roupa e louça � Aspi�·
rádores - Enceradoras - Televisores - Rádio� -

Gíradíscos - Frigoríficos, etc. etc.

AssiST1llNCIA TlilCNICA GARANTIDA !E IMP,ECAVEL
AO DOMICILIO

No seu próprio interesse não se decida na com-
'

pra do seu Televisor, Frigorífico ou qualquer elec-
. trodoméstico sem nos consultar ...

...Depois dirá, com certeza, que valeu a pena.

COMPRE EM· 1970 .. � PAGUE EM 1971
Rua Miguel Bombarda, 10-11' Av. José da Costa M�a1ha.. 123
Telefone 42238 - SILVES

.
T.elefone 62446 - LOULl!l

A verdadeiro­
do Caridade

Duarte

8t, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens· Vistos· Passaportes· ExcursDas
SEGUROS EM TODOS os MMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

yeDda e reserva de
passageDS para todo Ó mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!HCIA CD AutORIZAOA

EmLarquel rápido, para Àfrica

Ei '- C - Rua Luciano Cordeiro

Tel. 638240 - Lisboa

98 - Praça da República, 100

Telefones 62143 e 82144 - Loulê

(Oontinuação da 1.' flÓgWt� I

Não deve a Oâmara abundo­
na" e isto ali se r�gi8t.a, a ne­
cessidade de consegruir resolver,
senão na totalidade pelo menos
parcialmente, o problema do en­
sino técnico e secundário, ele­
mentos de valorização da jt//l'fm- .

tude louletana' cuja formação
muito virá a 'beneficiar 00 re­

solução do problema das insta­
lações,
Ã Oâmara oferece «A Voz (l.p,

Loulé» toda a colaboração pr!:­
cisa e ao seu alcance para <}.,e o
nOSSQ Ooncelño, marque pelas
suas realizaçõe8 al posição de
vanguarda que sempre marcou e
é seu apanágio manter.
Damos, a seguir reprodução à

explanação prévia que sobre o

relerido Plano fez o BT. Presí­
dente da Oâmara, Engenhei¡'o
A.ntánio Américo Lopes Serra.

Plano
de At;fividades

Ex <nos Senhores
Vogais do Conselho M.unicipal:
Para efe tos do disposto no

n.v 4 do artigo 27.° do Código
Administrativo, temos a honra

d.e
submeter à apreciação �eV. Ex.'· o Plano de Activid 'e

Municipal para o ano de 1 1

n� quaI se Incluem, 8 par de vA­
rias obras novas, algumas out1'às
já íncluídas em planos anterio­
res, que não foi possível realizar
dentro do escalonamento previs­
to, nuns casos por carência da
Imprescindível compartiocipa�ão
f nanceíra por parte do Estado,
noutros por atrazos veríñcados
na elaboração e aprovação dos
respectívos projectos.
As directrizes da nossa actua­

ção não pretendem afastar-se
sensivelmente das anteriormente
definidas - procurar manter o
ritmo die desenvolvimento da
sede do Concelho e das zonas
influenciadas pelo' turísmo, e
tentar a recuperação do deplorá.
vel atraæo das regiões mcntaatæ­
sas do ínteríor.

Todavia, em relação ao ínte-
I rior serrano, Impõe-se Om mo­
mento de reflexão. Tal ccmoze­
mos tido ocaaíão de, exuberan­
temente, demcnstrar o nosso em­
penho em -atenuar o desequilibrio
existente entre as condições de
vida no litoral expansionista e na
serra regressiva, mantem-se in­
tacto.
-, Verificamos, no entanto, e corn
sentida .pena, não ser possível
otter progressos nítidos enquan­
to não forem profundamente al­
terados os meios de acção çle
ql1� ora dispomos. Insistimos na
Idéia que a serra algarvia Só po­
derá ser recuperada através da
adopção de medidas especiais da­
do que, -a manter-se o ritmo de
desenvolvimento actual, o seu

despovoameato será total e írre­
veraível,
Uma das medidas programa­

das no plano anterior - que V.
Ex.a• tiveram a .bondade de apro­
var - visava a electríñcação da
freguesia do Ameixial. O projec­
to, de elaboração demorada e

extremamente laboriosa, enCOD­
tra-se concluído e prevê não sÓ a

electrírícação da sede daquela.
freguesia como ainda numerosos
aglomerados ao longo do seu tra­
çado através das freguesias' de
S�lir e �.eixial e ainda a liga­
çao ao vízínho concelho de Ta­
vira.
Os encargos resultantes da.

execução deste empreendimento
deverão ultrapassar 4 000 contos
importância que, com base no re­
gime de comparticipações vigen­
te, fará íncídír sobre o Munici­
pio despesas pesadíssímas, cor­
respondendo mesmo a autêntico
sacríñcío,
Pois bern. A Câmara não Stl

furtará a assumir as responsa­
bilidades que lhe cabem, mas sõ
as assumirá quando sentir que
Oil sacrificios que lhe são impos­
tos contribuirão deciSivamente
para a recuperação do atraso
das condições de vida das popn­
ções Interessadas.
Efectivamente, conaíderamos

duvidoso que o privilégio de dis­
poor de energia eléctrica possa
tornar mais felizes aqueles que
contínuarem privados de estra­
das transitáveis, telefones, assis­
tência médica e. . . escotaridade
para os filhos.

.

Deste modo, aguardando an­
siosamente a dinamização doa
meios d� acção nas zonas serra­
nas continuaremos, em perfeita
coerência com os meios finan­
ceiros disporuveis, a cumprir as
tarefas contidas no âmbito do
m Plano de Fomento e a pro­
curar coligir os .projectos das
obras que, integradas illa deci­
siva arrancada que se impõe,
possam vir a ser incluIdas em

planos mais ambiciosos.

Entretanto, pomos as maiores
esperanças na aceleração da pro­
moção turístíca do litoral do Con­
celho, agora sob a égide da Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve, a quem não regateare­
mos a mais entusiáiStica cola­
boração .

Posto isto, passamos a apre­
sentar à superior consíderaçâo
de V. EX.a. O Plano de Activi­
dâde e as Bases do 'Orçamento
para o ano de 1971.

.

(CONTINUA)
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fÑ�rSANTUARIO
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::=:::: d� Nnrr!l fnDhnr� �� �11I�·�i��de recreio deslocou-se à Grã- Uu Ilu��u Jr; lIu U
F3JZem anos em Dezembro: -Bretanha, acompanhado por sua

esposa, o sr. Dr. José Manuel
Pearce de Azevedo, presidente
da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve.

- Em viagem de recreio des­
locou-se a Londres o sr. João
José Manuel Lopes, residente na

superior dos T. A P., em Faro.
nz, Venezuela.

- De visita a sua família,
encontra-se em Loulé o nosso

conterrâneo e dedicado as-sinante
em Angola sr. .Ioaqulm Manuel
da Franca Leal Martins.

Em 16, as sr.v Dr." D. Maria
Leal Alho, residente na Alema­
nha e D. Maria da Conceição
Nunes, residente na França.
Em 18, o menino F'ernando

Manuel Eusébio Ferreira, resí­
d€nte ·em Mem Martins.
.

Em 19, o sr. Manuel Nunes
Estêvão e a menina Dina Ma­
rra Nunes do Nascimento Caeiro
e a sr.s D. Felismina Pinto Nu­
nes Inês e o sr, Manuel Nunes.
Em 20, a menina Maria Elda

Rua Arquieri.
Em 21, a menina Maria Ma­

nuel Contreiras Guerreiro F'Ilípe
Bartolomeu.

.

Em 22, a sr.s D. Angélica Gas­
peíra Martins Ramos.
Em 23, o sr. Joaquim Correia

de Brito, residente na Venezuela.
Em 24, as sr.·S Doo Maria Eleo­

nora Gonçalves Oliveira, D. Ma­
ria da Boa Hora de Sousa Men­
donça Portela, residente" nos

E. U. A. e o 811. Manuel Pires
Apolónia, também residente nos
Estados Uilidos..

.

.
.

Em 25, a sr.s !D. Sofia Oontrei­
ras Fernande:{Pa,lácio, residente
em Lavrádío,' e "ós srs. Dr. Al­
varo de" Bousa Ramos e José
-Carrusea 'da Silva Loures e a

'rñenína Natalina Murta Pereira
Rosa e os meninos António Ma
nuel Martins dos Santos, residen­
te na Venezuela e Natalino de
Sousa Viegas, residente em F'ran­

ça.
Em 26, as sr.v D., Dulce Ma­

ria Farrajota: -Bento, D. Maria

Angela dos Ramos Morgado
Rico 'e o sr. Eugénio Martins
Correia, residente em França.
Em 27, a= sr." D, Maria Oli­

veira dos Ramos F'e1o Bolotinha,
o sr., Domingos. Vicente !Duarte e

.a sr." D. Maria do' Carmo Con­
treíras. Guerreiro "Filipe Barto'
lomen e o ,,:;;1'. Joaquim A. Guer­

reiro, residente na Venezuela ...

Em 28, as :sr."' D. :Mària de
Lourdes dos Santos Guerreiro e

D. Maria Inês Oorpas Pereira, o

sr. Manuel.. de Sou¡;¡a Gonçalv es
Oachola e a menina .Maria Ma­
nuela Borges .. do Nascimento)
Costa e a sr." D. Lizete Viegas
Marum, residente. em. França.
Em 29, lOS srs, Amadeu Pedro

da Cruz, Aníbal Bita Bota, Leo­
nel Zacaria¡;¡ da Silya, residente
na Venezuela.
Em 30, as sr. aa D. Dorá Maria

Mendonça Viegas, .residente en,

Lourenço Marques, D. Guida.
Sant'Ana Fernandes, D. Gertru­
des' Lopes Guerreiro, e os srs

António de "Sousa Chumbinho e

Jesé Manuel Lopes, desidente na

Venezuela.
Em 31, a menina Maria Tl:'resa

Cristóvão Ricardo e o sr. Re>
naldo Pereira Mogo, residente
nos U. S, A ..

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr.' [l. Maria da Sotedade
Vilhena Baptista Martins, deslo­
COu-se há dias à !Praia .de Ofir o

'nosso prezado amigo, dedicado
asstnante e conceituado coiner­

cíante da nossa praça sr, José
Guerreiro Martins Ramos, que
tomou parte no congresso para
apresentação de novidades em

discos para o Natal, prom.ovido
pela importante firma do porto
Arnaldo· Trindade.
A reunião in·cJuiu números de

variedade de elevado rIivel e nela
pa.rticiparam agentes em todo o

Pais daquele oonceituado esta·
belecimento .

- Tivemos o prazer de cum­

'pnfentar nesta redacção o nosso

ilustre conterrâ:neo e colaborador
,sr. Dr. João Maria de Barros
Santos, incansável defensor dos
'legitimos interesses do Algarve.

.

- Em :viagem de férias des­
.locaram-se a Londres, Amester ..

'dão e outras ,cidades europeias.
o sr" Luciano Seromenho, fun�
cionário dos T. A. P. em Fano.
,e s.ua esposa.

BAPTlZADO

Na Igreja da Míserteórdta ce­

lebrou-se no passado dia /) do
corrente, a cerimónia de bapt«
zado da menina Maria Teresa de
So.usa Duarte, filhinha 00 nosso

prezado amigo sr. José Imácío do
Rosário Duarte, funcionário do
Banco Nacional Ultramarino t:

da sr.' D. Ana Maria Oliveira e

Sousa !Duarte, professora oficial"
Apadrinharam o acto seus pri­

mos, menina Ana Paula Filhó
Oliveira e Sousa e o menino An­
tónío Manuel Coelho Oliveira e

Sousa.
Após a cerimónia religiosa rea­

lizo.u-se uma festa Intima para­
assínalar o acontecimento.

FALECIMENTOS

- Faleceu no passado dia 6 de
Novembro ern- casa de sua resí­
dêncía no sítio de Vale das Rãs,
o nosso conterrâneo sr. José de
Sousa Pereira, que contava 77
anos de idade.
O saudoso extinto era irmão

da sr.s D. Maria de Sousa Pe�
reira Campina e do sr. Manuel
de Sousa Pereira, (ambos fale­
cidos) e de sr." D. Antónia de
Sousa Pereira Teixeira e till, da
distinta piañísta e nossa estima­
da assinante e conterrânea sr.'

D. Maria Campina.
- Em casa de sua filha, fale­

ceu nesta víla no passado dia 25
de Novembro, o nosso conterrâ­
neo sr, José -Guerreiro Serafim,
de 73 anos de idade, viúvo da
Rr." D. Maria da Encarnação Ro­
sária.
O saudoso extinto era pai da

sr," I). .María do Rosário Ser.a­
fim Campina, casada com o n03-
F·O prezado assinante sn, Manuel­
de Sousa Campina e do sr. José
Maria Rosa Guerreiro, ausente

- Faleceu no passado d ia 2.4

de Novembro, o nosso conterrâ­
neo sr. João Leandro Jorge, de
75 anos de idade.
O saudoso extinto era viúvo

da sr.s D. Generosa da CODce:­
ceíção e pai das sr." D,. Dorlla
Rosa Leandro, D. Noémia Rosa

Leandro, D, Idália da Conceição
Leandro e do nosso prezado ami­

gc e dedicado assinante sr. José
João da Conceição Leandro, es­

criturárío da E. V. A., em Faro.
- Faleceu no passado dia 4

de Novembro a sr,." D. Maria des

Anjos Correia de 84 anos de
idade.
A saudosa extinta era mãe da

Sl·." D. Maria dos Anjos Cebola
e do sr. Manuel Oorrela Cebola,
cesado com -a sr.s D. Albertina
Romão de Brito, residentes na

Venezuela, e avó do sr. Vitor
Manuel de Brito Correia e da
S1'," D. Maria José de Brito Cor­
reia Cebola.
Às famílias enlutadas erIdereoo

çamos sentUlas condolências

---,-.----

Verdadeira dimensão
da Caridade

Ê este o título do artigo
que publicamos na 5.a pá­
gina deste número e que,
urna simples troca de letra
pode causar estranhesa a

quem o leia.
Que nos desculpe o autor.

�

Grande
"Réveillon

Marque a sua mesa para a

Vai enfim concreti­
zar-se esta obra de
máximo interesse para
Loulé.
Em reunião presidi­

da pelo Venerando Pre­
lado da Diocese foi de­
liberado abrir concurso
para a construção total
do magnífico Templo,
que muito vai enrique­
cer o nosso concelho.
Foi deliberado solici­

tar do Arquitecto Ne­
reus Fernandes, autor
do projecto, a colabo..

ra�ão do programa do
concurso e do caderno
de encargos, no mais
eurto espaço de tempo.
pois neste se incluirá
igualmente a terrapla-

Pa,'o assistil' à peça ((O P,'eço»
DR ARTHUR MILLER

AGORA

o público de loulé
Tem agora à sua disposição um novo esta­

belecimento ...

.. .cuja variadíssima gama de artigos
em louça, vidros e utilidades lhe per­
mitirá fácil escolh 3.

Um novo estabelecimento para vos servir
na Rua D. Paio Peres Correia - Tel. 62400

(Junto à Capela de Nossa Senhora da Conceição)

Não compre brinquedos antes de apreciar
a nossa vasta e valiosa colecção

Será possível?
Os dirigentes das colectividades desportivas

e recreativas de Loulé que vivem e sentem os pro- .

hiemas que permanentemente se lhe deparam,
estão desanimados com a Inacção a que são for­
cados pelas circunstâncias.

Não têm ínstalaçôes condignas, nem receitas
para fazer. face às despesas nem massa associa­
tiva suficientemente numerosa que justifique
uma existência que é, naturalmente, vegetatíva.

Por isso ocorreu-lhes lançar uma ideia cuja
vlabílídade será difícil mas que parece ser a única

que a todos possa salvar: UMA FUSÃO.
Acabar com o Ateneu, com o Atlético, com a

Sociedade dos Artistas, com o Louletano e ... com

as Bandas, para transformar tudo isto numa

única agremíação, deve ser difícil e exigirá, cer­
tamente,' elevada dose de tenácidade.

.

. ..Mas a ideia criou vulto e já está decidido
realizar-se uma reunião magna que terá lugar no
próximo dia 4 de Janeiro, no Salão Nobre da Câ­
mara de Loulé, pelas 21,30 horas.

. Conta-se com a presença, imprescindível, de
elevado número de louletanos.

Francisco Manuel Dioní­
sio Pires, actualmente a.

prestar serviço militar na

província da Guiné, vem por
intermédio de «A Voz de
Loulé» apresentar as suas

fraternais saudações de
Boas Festas a seus queridos
pais Francisco Pires e Ma­
ria do Carmo Dionísio, re­

sidentes na Campina de
Baixo (Loulé), assim co­

mo a seuS irmãos e restante
família, a todos desejando
urn Feliz Ano Novo.

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de
palma» A I g a r v i 9

Por iniciativa dos empregados
superiores do Hotel D. Filipa,
realizou-se no passado dia Hi.
na Estalagem «A Cegonha», ern

Vílamoura, um jantar de nome­

nagem ao Director do Hotel D.

Filipa, sr, Noel O'Neill, assina-'
lando a comemoração do seu

aniversário natalício, e que ser­

viu de pretexto para uma festa
de confraternização entre os di­
rectores e os chefes de Secçãoo
·daquele Hotel.
Durante o j-antar usou da pa­

lavra o Chefe da Portaria, sr.

Melo que enalteceu as qualida­
des de inteligência, trabalho e

dinam:smo do sr. O'Neill e cuja
lhaneza de trato cativa a sim­
patia de quantos sentem o pra­
zei' da sua convivê'ncia, acen­

tuando que o sr. Director «tem
olhos de ágruia e coração de

pomba».
No final uso.u da palavra o

sr. Noel O'Neill para agradecer
a manifestação de simpatia de
que fora alvo.

E.

nagem do caminho de
acesso de forma a Iaci­
litar o transporte de
materíals.
A base de Ilcítação

será de 7�700 contos.
Foram estudadas as

d iver s a s Implicações
com a construção e re­

movidas diversas difi­
culdades e esclarecidas
todas as dúvidas que
substltuíam e poderiam
ser objecto de qualquer
perturba�ão do rápido
andamento da obra.
Em breve publicare­

mos o anúncio da res­

pectiva praça,

TAMBÉM

Carpinteiros
e Marceneiros
PRECISAM-SE

Nesta redac�ão se in­
forma.

CASA
Casa pequena, sita na Rua

Eng.o Duarte Pacheco, vende-se
Dão-se informações na Aven1:

da Marçal Pacheco, 3 ou pelo te­
lefone 62305 - Loulé.

EM FARO
(RUA FERREIRA NETO, 19)

ADEBOM
BOUTIQUE MODERNA

MODELOS EXOLUSIVOS DE

*

DELFIEU

* FAROPORTIMÃO

o conforto total
entra em sua casa com �ie.e

.

Os electro-domésticos MIELE evitam-lhe todas as fadigas e preocu­
paçoes. São criados "inteligentes" que cuid;3.m, como V. Exa._própria,
de tudo quanto lhes confia.

AGENTE OFICIAL:

M O T O L U X, L.da

�raça da República, 6

Tel. 62117 - LOUL1i:

ALVOR

Uma oferta especial
de Vasco Morgado
aos leitores deste
jornal

cinto Ramos, Varela Silva e Gló­
�ia. de Mattos e, ainda, com o

grande actor Jõsé Gamboa, que
regressa ao teatro depois de 13
anos de afastamento e cujo de­

-sempenho em «O Preço» fOl
unánimemente saudado pela crí­
tica como um dos grandes aeon­

tecímentos teatrais deste ano e

sublmhado pelo público com ca­

lorosas ovações. Outra razão
forte para a escolha de «O Pre­
ço» reside no facto de se tra-

----------------------

CDa Guiné ... 1 Homenagem
para Boulé 00 Director

do Hotel D. filipo

Rua de S. António, 115

'Tel. 23727 - F A R 'O

Trespasso - se
Estabelecimento situado

na Rua das Lojas, sem mer­

cadoria e com balcão, vitri­
ne e estantes. Tudo em bom
estado novo.

Nesta redacção se in­
forma.

no

Restaurante «DUAS SENTINELAS»

Música e Alegria toda a noite

com o Conjunto «Os Ali bis»

V 1\ R I E D A D E S

CEIA DE FIM DO ANO

pelo Telefone 6 23 22 - Loulé

•

Aproxíma-se a quadra do Na­
tal; Ji: a época em que muita,

pessoas da províncía se deslo­
cam a Lisboa, para festejar, com
suas familias, a tradicional eon­

soada. Para grande parte destas
pessoas o Natal é a única opor­
tunídade que têm de se deslOe
cal' à capital,

Ji: precisamente pensando nis­
to que a Empresa Teatral Vas­
co Morgado decíd.ai preparar
para o mês de Dezembro uma

campanha que se destina a pro­
porcionar às pessoas da provín­
,cüis que passem alguns dias er::

Lisboa
.

a 'assistência a um es­

pectáculo teatral de verdadeiro
nivel e interesse. De entre todos
os espectáculos neste mlomento
en'. cena foi esc-olhida a peça
«O preço», de Arthur Miller, em
exibição no Teatro Laura Alve"

(Rua da Palma, 261), para mo­

evo desta .campanha. A esco­

lha de «O 'Preço» foi motivada
pela alta q.ualidade artística
desta peça, cuja interpretação
conta com um elenco excepcio·
naI, constituido pelos actores Ja-

(Oontinuação no; 5.' página)
".......�.-....."...�...."......""".

O'problema das Crianças'
Diminuídas Mentaís

foi focado em Faro
A conhecida médica e nossa

conterrânea [lr. D. Mar:a An­
tonieta Contreiras falou no Cir-

.

culo Cultural do Algarve 'kobre
a problemática das criwnças di­
minuidas mentais. A par da sua

formação profissional, a Dr,'
D. Maria Antonieta Contreiras,
tem s:do ,uma das maiores obrei­
ras dessa obra de tão válido in-

.
teresse que é a Associação Al­

garvia dos Pais e Amigos das

Crianças Diminuidas Mentais,


